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Leia editorial
na 2a. página

Na gravura acima temes um flagrante «V
que se realizaram em Montevidéu,'dentro dó
cana pela Paz. Nos debates então travados
sarido preservar a paz e com ela a cultura. Fó
dade ao romancista argentino Alfredo Varela,
vidades como escritor e jornalista a favor da
os países exortando-os à lata pela salvação
na fogueira de uma nova guerra. Essas atennosso enviado especial e que publicam»* m

ama das neunlões especificas de intelectuais,conjunto da Conferência Continental Ameri-foram lançadas novas idéias e iniciativas vi-
l'"«^«»ro«das uma mensagem de solidarie-
I condenado a um .ano de prisão por suas ati-
P»«, e uma mensagem aos escritores de todosOa cultura «a perigo de total pereeimento«mm 

jfc cntMas aa eorrespondênda deI.* adgina desta edicio.

na Campanha Por Um Pacto 1
MENSAGEM DOS CONFERENGISTAS DE MONTEVIDÉU AO CONSELHO MUNDIAL DA VMMONTEVIDÉU, %l (IP.) - O Secretariado da Conferência da Pm deu à dlvalnriin * «^..i,.* 'WMfiiele conclave: u * aivu,g»ífao a seguinte mensagem aprovada

«A Conferência Continental Americana pela Pau. reunida em MnnWi.1/,.. ,i.„ it ,.. .*f«#^ continente americano, JL s^SaTs^^
Recolhendo o sentimento dos povos da América, expressos através dc seus diados 1 cLf?!,..; i ,oriento estabelecidas pelo Conselho são o meio insubstituível para *Ic^*Z*SuL£^T* **""* ^ ttS.bases "

NüMfíclos de tuna paz estável. P™P«8«os de evitar a guerra e conquistar os
A realUacâo desta Conferência é o produto de grande* esfofcos , mttriBAm áos mmkúos dft do cCremos haver realizado uma reunião de excepciona! importância nesta hora mvp n«™ „ m..«,i7 i í * V?™"""*..

*o anelo-• às necessidades de nossos povos. Estamos certos também SaS^StoSsTSriSSi; Co,,f™C,a corresPtíílde
ovadas o caminho da próxima a?ão que empreenderem^em favor da Paí * T* exi,ectet,va> segurando nas resoluções

A Conferência considerou que o meio mais eficente e decí sivo de que dispõem na atualidade os novo* ti» Am.vinr. ,.«.trfWr »o sentido de preservar a paz e realizar suas aspirações de bem-estar e progresso/SS,^Cnííto ?,ÍÍ! ? —«m Pacto de Paz entre as Cinco Grandes Potências lançado pelo Conselho Mundial. prossc^,r 
'"^samente na campanha por

Ao saudar o organismo orientador e coordenador da luta pela paz. a Conferência afirm» mm »s, «,„ «.,.... - *r*r" -*—¦—•—*• -* -*——«-.. ooiií. mS&izsafSBEz strsas¦•'histérica mÍsMo»fi ¦ »»mv
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M
ATITUOE SUJCIOA A ASSINATURA ípito se «rao on
Pronunciam-se, na etiquete que IMPRENSA POPULAR vem reaizando, os deputados Arthur Audrá « «.,r™i *„ /L;~í rea

A OCUPAÇÃO DO
Na er.quétc que vimos rea-

ii::.'.'.r.cV entre parlamentares,
a p.-opósito Jo acordo mili.
tar assinado às ocultas do
[.•ovo entre os governos do
Brasil e dos listados Unidos,
mánífestaram-se também oa
üeputados Arthur Audrá e
Quryel do Amaral Valente.
O deputado Arthur Audril

declarou-se inteiramente con-
trárió a participação do Bra-
,'.::! r<s guerra, adiantando:
-- De acordo com os ter.

kicíj do tratado, êle interessa
uriçamente aos EE.UU., é
Lnilatcral.

O parlamentar manifesta-
se. per principio contrário a
ocupação do território brasi-
leiros por forças armadas cs-
trangeirns. Falando sobre a
•iitniga. de nessas riquezas

ni:ner»is aos Kftado3 Unidos,
. O'?,'

-- S'í o Brasil quiser se
Miiciciar, que entregue os

tioss íí minérios Acho aue

Arthur Audrá e Gurgel do Amaral
nós devemos é industrializar
Asses minérios para fins ei-
vis, em beneficio da nosHaeconomia.

O deputado üurgel do Ama-
ral. tnmbém abordado pelareportagem, assim ne pro.mtneiau:

-- Os últimos aconteci-
mentos relativos à eleição
para a Mesa da Câmara c
órgãos técnicos desta Casa
c"o Congresso tomaram o
meu tempo, Oe forma que
suada não me inteirei dos
termos do acordo a que se
refere. Não entendo c nem
oplr.o sobre flisúntós milita-
res, mas é pov demais co.
p.fceciçia a mirha opinião de
qcp o supremo objetivo do3
p.'vos civilizados, como bem
acentim S. S. o Papa,, deve
ftt a coexisfncia harrnonio-
sa e pacifica entre as, Na-

Coes.

Comunicamos aos
nossos leitores que
por motivo de' força
maior deixamos de pu-
blicár hoje o «osso su-
plemento dom inical.
Esta falta prende-se
aos preparativos que
estamos realizando em
função do melhora-
mento de nosso jor-
nal, que em breve pas-
sara a circular com
oito páginas.

I
SOBRE O

)£

MILITAR

Fonte de Injustiças o
"Parecer"Ponce de Arruda''

HEPORTAGEM NA 5.a PAGINA
__  «

Realizar-se-á amanhã,
dia 24, às 17,30 horas, no
Clube Militar à Avenida
Rio Branco, mais uma da
série cie conferências que I
aquela entidade vem rea |
jizariclo sobre o problema
do petróleo. Será cmfe-
rencista o General José
Antônio Henning.

O General Felicíssimo
Cardoso, Presidente em
Exercício do Centro de
EIstudos e Defesa do Pe-
Iróleo e da Economia Na
cional, convida tod)3 os
associados a comparece-
rem àquele ato público.

O PARTIDO DA
Comemorai o 30.' aniversário de sua heróica existência é

para.o nosso Partido um acontecimento dos mais iniporcaiites.
Ü' para todos nós, motivo uo mais legitimo orgulho que, du-
raiue trinta anos iniinerrupios, o f.C.Jtf. comande a ciasse
operária c grancies, massas cio povo noâ combates peia comple-
ta emancipação nacional e social uo lirasil. U panido políticodj proietarmílo brasileiro acumuiou gruuue e rica soma de ex-
penencia oDvlaas em arauas lutas a frente dos traòauiaúores,
conseguindo ilao só assinaiados êxitos coiao lambem sofrendo
tiiiros reveses, iuas, tanto uns como oulros, contribuíram pararriorçar ou temperar o Panido que, «esse modo, assimiia a
teoria revolucionaria do proictariauo — o marxismó-ieninismo-- na luta por bua apiicaçuo a realidade viva do nosso pais,Apesar uas vicisoitudes por que atravessou c uas ci.ncul-
dades quo einrenta, sempre vivendo, com raras exceções, na
mais completa ilcgaiiuaae e cruelmente pcrse«Uido pe.a reação,
o P.C.b. cresce^ avança e progride. Jtfcm diversa e hoje a si-

Inação do Partido de 30 anos atrás. Não é mais o P.C.B. a
criança da época de sua fundação, com menos dc meio milhar
de membros. Não é também o adolescente combativo e ardoro-
so de 1935 a 1945, com numerosos militantes, mas sem a ne-

cessaria experiência política. O P.C.B., na atual conjuntura,

Pc7 Artigo de
*_ MAURÍCIO GRABOISfc i_J

sob a firme direção de Prestes, entra no limiar da idade adul-
ta, começa a se conso.idar. Em carta dirigida ao Comitê Na-
cional do Partido Comunista do Brasil, em sua última reunião,
Prestes afirmava «que nosso Partido é hoje mais forte da que
nunca». E' certo que muito «ainda nos falta caminhar para nos
colocarmos na altura dos acontecimentos», mas a verdade é

que, em trinta anos, o Partido cresceu numericamente, atin-
gindo a cifra de 200.000 membros no período de vida legal,
melhorou em qualidade, possuindo hoje «a direção mais prova-
da que teve o nosso Partido» e adquiriu experiências e conlie-
cimentes sobre a realidade brasileira que lhe serão da maior
valia para as lutas decisivas que está chamado a dirigir.

Mas, apesar das diferentes fases que atravessou o nosso
Partido, há sempre uma constante em sua atividade desde o
período em qüe foi fundado. Ao estudarmos o clescnvolvimcn-
to do Partido verificamos que nas situações mais difíceis de
sua história, nas épocas de reciío do movimento revoluciona-
tio, ou nas melhores condições de ascençãa das lulas de mas-
sas, o P.C.B. sempre teve como uma de suas preocupaçõesfundamentais a luta em defesa da paz.

O pacto de juerra assinado entre os governos de Vargas ®Truman, além de outras cláusulas inclui uma que permite a ocupa-
cão de nossa pátria e o massaerede nosso povo pelos soldados ame*
ricanos. Os pretextos para essa ocupação já estão sendo criados,
conforme demonstramos em comentário que vai publicado na 4a,
página.
E o clichê que ilustra esta

nota é uma visão dramática
dessa ameaça, do perigo imi-
nente que nesso pais defron-
ta: o de se ver pisoteado pe-
Ia bota do invasor norie-ame-
ricano. Cs ver seus iilhos mas-
sacrados pelos bandidos ian-
quês em uniforme, de ter suas
cidades ocupadas pelas mos-
mas feras de Truman que tor-
turam e assassinam patriotas
corecnos e que iá empregam

até a monstruosa arma bacte-
riológiea, devastando com a
peste bubônica populações cl-
vis.

Lutar contra esse pacto de
guerra e colonizarão é dever
irçjeuíe, indispensável de to-

des cs patriotas, conforme nos
adverte a nota da Comissão
Executiva do P. C. B.. Protes-
temos, pois, contra a aplica-
7ão desse estatuto de guerra.Impeçamos que o Congresso

fíaciíxiiu if aprove. $igsm$i; u
exemplo do brava pove? mestü-'
cano, que obrigou seu «jotIs»
no a recuar e tornar sem -oUh
to um pacto semelhante. Ne°
nhum soldado do Brasil cerrei
a Coréia I Defendamos isoss»
oetrôleo e nosct monetitaí!
Expulsemos de nossa terra too
dos os espiões, soldados fi
«técnicos» do imperialismo:cinnue I O Brasil para os br*
sileiros!

(Continua na 3.* página)
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CHEGOU A VEZ DD " FHVEUI DE CORDOVJL"
AMEAÇADOS DE DESPEJO OS FAVELADOS — A CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE NA VARTANTPAMEAÇA DUAS CENTENAS DE BARRACOS NOS QUAIS VIVEM MAIS DE MIL PESSOAS ~ «PARAONDE VAMOS, MEU DEUS?» - PERGUNTAM ANGUSTIADOS OS MORADORES DA FAVELA - «IMPRTO-^  SA POPULAR» ENTRE OS FAVELADOS

NOS CLICHÊS: DOIS FLAGRANTES COLHIDOS PELA REPORTAGEM EM CORDOVIL E DUAS CRIANÇAS—„_— FAVELADAS, QUE A PREFEITURA AMEAÇA COM O RELENTO 
*&•

• REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA DESTA EDIÇÃO *

VEEMENTE DENÚNCIA DO MOVIMEN.
TO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ SOBRE AS VIOLÊNCIAS DA
POLÍCIA — RESPONDER COM O CUM-
PRIMENTO DA QUOTA DE 5 MILHÕES

,U- '"'"Ú"" IJ>J*ltÍlill»J.I'.l|lllJIJ»UWll —B .1)1. i JÉM—Mt—MM L,,,l,|,,.,~^^_-J

O Movimento Brasileiro dos
.'arücUirios da Paz distribuiu
a seguinte nota :
«O Movimento iltasileiro dos
,'cxíidários da Paz denuncia
ao povo brasileiro a violência
esmetida pela policia, com a
responsabilidade, portanto, do
governo, invadindo sua séd>
o a do Movimento Carioca dos
Partidários da Paz. Esse ato
de vandalismo não é apenas
um atentado às leis do país,
um flagrante dcsiespeito à
Constituição, mas contraria a
vontade de paz de quasi qua-
tro milhões dc brasileiros, sig-
notórios do Apelo por um Pac-
to de Pax, homens e mulhe-
tes que prestigiam com seu
apoio caloroso o Movimento
brasileiro dos Pciíüdóiiios dts
Paz.

ReeponsabU¦¦ ¦ r.vss os auto-

.—  «..õia.^ua psramu dl
opinião pública nacional e ape»
iv.mos p;ira a solidariedade á*
.cúos quantos edeiani a guer-ra, amam a vida o c pz.

Conclmar.ias tòdc^s cs pegisoas de boa vontade a respon*
der a esse aío de violência co»
brindo cs cinco milhões de
essinaturas co Apelo por uns
Pacto de Paz, que prometemos-
ao Concelho Mundial da Par.

Os povos unidos gorintirãa
a Paz Mundial !

Bibliotecas
Em Vez de
Canhões

fcÚpÀPnST, 22 (IP) —
Din ."!> c'.:::.;'.23 iiíir.-r.va*. l'::'ani

i :aiic;uriiCi3, > uraníe o anti
iinssavb bibü-'tecas públicas
Nas f'i.presas diversaá foraru
i:?aii,;'uiados 8Si; clubes e ce-sa.i
«ie cultura;

finzr. cHE3ip:nt
- - -j . ..i«

. :;:: ':j üzs _';:;.:dc:;-io{i
da Paz, (a) Absl CIism-íRti•residen íe — Valéria 5!eçüf'<•'.&»..'.¦.. seexeiósio geral»,
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COMÍCIO pela paz e
LJ. ULAH

M PORTO ALEGRE
23-34852

Á Presença do P. C. B. na
História Política Nacional

iOCELYN SANTOS
.">. vida política brasileira se impulsionou, incontestavelmeii-

ite, em direção de novos rumos, desde que a atuação do P.C.B.
m fez sentir, mais concreta e decisiva, no seio de nosso povo, çm
«3pcciul nas camadas mais desamparadas dos poderes públicos.

Diante da atitude inflexível do P.C.B,, em íace dos proble-
inas cruciantes que su apresentavam, e se apresentam, «o cena-
ttio nacional, a «gang» reacionária, os grupos monopolistas, os
exploradores demagógicos doa postos políticos, a contra gosto,m viram, e se vêem na contingência de contramarchar, procurandoiam som número de subterfúgios no sentido de apresentarem
açus programas e suas realizações como niacaqueações dos pro-
gramas e realizações propostas pelos comunistas.

Na história brasileira —¦ pode-se dizer sem receio — de 30
iisnoE para cá, o Partido Comunista do Brasil vem atuando decisi-
vãmente e com firmeza nos fiistos nacionais, como afirmou, com
jícliz propriedade, o escritor do povo Milton Pedrosa.

.Dizer-se em rápido artigo ou*-
•reportagem dessa admirável l!m baluarte vigoroso de seus
«tuação é tarefa por demais irmãis do Universo,
impossível ,porque a limitação
watural do espaço para o exa-
mie de tão magno assunto, im-
pediria, a qualquer um de nós.

tVIÇRANTE RECEPÇÃO POPULAR AOS DELEGADOS RIOGRAN-
PENSES QUE COMPARECERAM A CONFERÊNCIA CONTINEN-¦ TAL DE MONTEVIDÉU .

PORTO ALEGRE, %% (Do correspondente) — Realizou-se on-tem, nest. capital, no Parque Farroupilha, um vibrante comício pro-movido pelo Movimento Riograndcnse dos Partidários da Paz, numarecepção popular aos 75 delegados gaúchos que participaram da Con*ferencia Continental pela Paz, em Montevidéu reprosentando o povo
gaúcho. v

O comício contou com a presença de numerosas personalidades,entre as quais o desembargador João Pereira Sampaio e o juiz Ar-cadio Leite. Falaram diversos oradores, entre os quais cs Srs. Cláu-dio Mercio, juiz, presidente do Movimento Ibtadnal da Paz; depu-tado Cândido Norberto; dr. Vitorio Veloso, médico;'Vuldo Duarte*secretario do Sindicato dos Tintureiros de P. Alegre; Mário Matos,líder juvenil; vereador Teresio Meireles; Eunice Catunda- pianista;Hka Farina, das minas de S. -Teronimo; e Hugo Madüreira.

LUTAR l MU 0 TERROR
I

laicumu que a faculdade de sin-
ífrese o ajudasse, a faze-lo cora
:justez& e exatidão.

i'ona quo ainda agora não
Apresentem os nossos escrito-
res —- * para isso teriam uma
magnífica manancial dicumen-
á.áno, — obra de análise pro-
(Funda da presença do glorioso
jparlfüu do Prestes na vida na-
eior.nl.

£T quo essa. presença tem si-
dio continua e a.uanto em todos
as latos marcantes do nossa
v»idj de povo quo exige, cada
vtz mais, a. sua mauridadu po-
üítica e o nosso partido :he en-
füina, como conquistá-la.

He voltarmos os oinos para
03 movimentos cívicos de nossa
historia, mesmo .sem iceuar
mos a épocas muis remuas, de
império e cia primeira Kopu-
jilic»., observaremos que, dèsdi;
A aiia tundaçao, o KU.tí, Lde
irou todos os movimentos u.
massas, oongou os governos eu
virem em praça publica ai,
wozes do povo, conquistou pai«
Gsse, nas uoutiiigÉiioias puiiti
«ias do momento, importaulei,
prerrogativas du soiic.an.a.

l\'áu e possível alinhar-se oom
[iireciaáo cronuiogica, sem quuapareça o estuüo acuua piec-m-
Híacjp, a picsença saucaUora d;
íiW.B. nos íasiOB nacona.s. ei-
tarei,, apenas, do momoria, paiaaoUtboiar de minha pariu nas
tíomcmoraçõtís do ao.- uiuvcsa-
rio de nossa querida organiza
3;ão partidária, alguns aspectos
dessa, magnífica atuação. A
data de 1,1 de rna.o, por
gxemplp, só levo aqui a sua ii.
.vueires nqniuniatás brasileiros,
¦atuando dentro dos «indica-
ias, transparmaram a etc-
iRicride destinada ao protesto vi-
wo doa trabalhadores em uma
ireaí demonstração de repulsa
ijtoa «ternos exploradores dj ur.i-
fio humano e, em passeata
imonstro pela avenida H.o iJran-
no, & frente cartazes revolucio
tóries, çm 1918, assustaram os
Burgueses com as flàmulas evo-
estivas da revolução de Ou-
iubrp, i frente a. efígie de Le-
min, como u dizer que, daqup-
ftR data em diante, já o proleItoriado teria para defendê-lo

Em 1921 ou 22, (ciio do me
móría) as grandes grevís fer-
roviárias, seguidas pjr enérgi-
cos movimentos dos têxteis,
obrigaram os poderes públicosa elaborarem as primeiras laja
sociais iiq Brasil, pelo menos
as primeiras quo foram elubo
radas com osso caráter
cifico.

e.ipc-

¦it- * isso -iio se chamar
utottca vergonha, então direi

mie is palavra* estão pt>-¦íer.ao o seu exato sentido
?iis o certo 5 que outro qua-

Uficaiwc não í.teontro o so
asse está caiiiuo em disuso,

tutrr, .deve surgir e imediata-
mente em sua substituição.

Foi logo dejms do escan-
ialoso aumcn.i das passst.
iiens nos ônibus. Armou.se t
iirita, surgiram os protestos.Um jornalista procurou qOcpavtamento de Vonccçuo
Úa trefeitura, de onde par-¦tiro a autorização para o
assalto e ouviu de um dos
vu» graduados diretores quos"j tratara de um engano. O¦aumento não aevia ter sido
«i l>t-se áo que estava vigv.
tándo, Houvera um cochilo¦tias autoridade! responsáveis,¦¦no instante p-.xciso em que«s p.nprexaa de transporte ti-
nham os olhou mais abertos.

Çue jiopia tem esse covhi-*» O prnutiitti oliamou.0
de úamentavet

figurão
Engano heint

—oOo—
S de enganos bestas comoetsc, a Prefeitura o a C.ü.*-Al'. vão engordando osftuqarôeaz.
Ontem, ainda, noticiava-se

Vtr os proprietários de res.
mirantes rouniram-se com¦> sr. Cabello acertando tiestabelecimento de um «pra-
fo popular», li, talvez.' na
mod rm do dio, quente, o sr.Cabalo tenha se deixado
trair pelos cochilos. De ou.¦'¦ra forma nho ae expíiva-'iam os preços de ts o SO¦uruzeitos a \erem cobrados
pel? «prnto» que por isso
mWQ, de populwr terá ape-i'«s o nome.

Xnfim, estamos cm plenoregime dos voeiiiloa e dos en.
Qa<:os. S cochilando a dire-vão passada du l.A.P.c, se-
qtpiilo oa jornais, andou fa.tendo depósitos irregulares

<*« cento 0 cinqüenta milhões
Ha cruzeiro*, Também

engano*, usiuiSo a expressão do
entrevistado.

iSm ífu, um turiíerdrio ita rea-
çã a inventou uma fórmu'a, alar-
rnado que estava com os «ur
tos de rebeldia dos trabalha-
dores (que em movimentos ca
da vez mais vigorosos, a tiente o glorioso P.C.B.), para cn-travar a marcha ascensiCiiai daemancipação do proletariadjbrasileiro.

A essa íórmula simplista que<-a questão social era um c^o
du pouca* responucu o traua
Inaüor nacional com o recrutíesciinenco de novas e maisenérgicas greves de ãmoito nacional.

¦Mas, a presença do P.C.B. actez aeimr cjiu vigor n0 uesjuro.ar uoa acuiuecueiuos j,'v'iiticos que eiiuo su veimcaiuni
Uiuue ao f.Ctí. uesiuasca, aiúa iu.c-,0, a tllisuficãsBu Ua ,uvoiuçaoa getul.ana mos.ra.m,,

ao p„vu seu voauaüenu siuti-'i-, isto e, a mutiiylçu Ul! UuI,Ui,das nossas c^aa que pUb,avam uo uominio mnjeri^ã.iç,
uigius paia o iiu.-io-aiiie.-.caiio
U que se seguiu, eiiuVj, e porser do uoniuuo cotucuijioiaaco
nao « n-iueosauo h.sijfíar-se.

A presença uo t.or.oso pai-Wo ue rrestes se • rev.gorou cimiuiu em todpa 03 acontwi-menios ligados com a vida oraaileira.

-d quantos ensinamentos nãotiveram, até oa políticos mes-oruputoaos obrigadas então areapenar um pouco mais 0 acn-tinieuto popular.

ir.^,h!-'-'' 
a oust^ üe m"'*''trabalho e sacrifícios, levou u

povo a exigir que os antigo.-d.nos de n^ssa terra viessemembora contrariados, a prat.apublica expi.car os seus pro-pos. tos, analizar oa seua «pro-
gramas» qus não passavam demeras « mal construídas de-turpações dao reivindicações
nistaT* '^^ Pel°S çomu"

«O voto -e a armij, Uj puvo,-íoi o admirável «slogan» do
;, 

•" 
f fissa Wm. nei.iunstroü

&ue s. firnieza, d.s
m uiowaníè pregação juntoãs massas, poderia fazer esbãr-rondar ueuiiitivanieiu.» a opreswo en, nossa lei-ia. Data ues-sa épo ••«, o inioi, do uma pre-MSHu du«a, continua, a cadacategor.,! ce trabainadoies, que.manuau como ur.oloctuais, atra-
m das íamoaiis sabatinas, me-sfts i'ed.,ndas, congressos espe-cuicos, ,nue as necessidades es
peçlwa qp cada profissão eramestudadas « debatidas peloó
proprioa interessados, aim in.erierencias especUsas dus pcliticoa demagogos o caçadores

O que ae Venucou fiiuw íoii'ssa coisa extremamente comi-co; Confusos, derrotados, rie-drosos da fjrça do povo, nú'o"ouve político, «estadista» ouwtployaupi que nàc se animasBe a vir defrontar a face po iu-
Mr para deseulpar-aã de sua,wtimanhas u ganhar, assim, umpouco de beiMvolência doa s*.useçplorados. aram os «fonzi-»hos> de entãj, a misturar-se,entro aa camadas
verdadeiramente
aue animavam e acompanha-vam a campanha asneadora doscomunistas militantes.
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Completa hoje 3 anos a
graci-su i.uiui.a Kaua íilhfi
uo nosso ajucusta Welsoii, u,>
..icier, c uo -ua ... o„;. u. H>-
sa. A linda ainveróariantr
uienuiá aos seus amiguiiilips
c aiiugiuniiat, uma n...'sa uc
iocus tm sut ícsiuéncia.

¦iíouLTADÜ UA EMULA-
CAO SEMANAL:

f REUMÁTICO: Contro Terra
24,6%, Dcpl'25%, Ipanema

Feminino 22,Iç;
PAIJAL1TICO : P. D F m

•AM1MNIIA 
DE SÓCIOS:

Orla1' lugar na semana
aiiUiiia,
Maiui uúnicio de socies na

.emana : Comissão tia Praça
,a ílandeira.

Maior arrecadação na se-
..ua: Mcier.
Melhor ciu.iando na sema-

.a : Marechal Hermes.
fejimus ....s l.^.o^j vença

iqres que niandem seus re-
¦ iresentantes à nossa sédò,
rua Gustavo de Lacerda, 19 ¦

in.i.,^M a t..*i uu i^v-w ^,ii
.3 prcm.os a que têm direito,

Para a solenidade que rei-
.izar-se-á terça-ícua próximo !,.s 10 horas, duvidamos todos
.ussos nmígus e u:u.Ii: tas.

1" Norte ..
^ 1'iedaiie"'' Marechal
f1 Meier ..

Hermes

EDE RECREATIVA

|p n nfigsri Bíjfj', r„„„"ua Pjauf. ?~o nn Rn
ptlfp, nr-f'r> fori-s"mffrns o oindístas. pi' IVOrtjr quvípfío sen'mas de rádio

^artipjpnricip ,i
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Greve dos
Garçons em
Belo
Horizonte'

! BELO HORIZONTE, 22 (Do
cpresporídenfé) — Os empre
Caclos cm cafés e re^tauran-
..es desta capital entrarão em
Srévá a partir de 1* de abril,
rm' sitiai tíli protesto contra o
desconto nos seus vencimen-

35. ^'t::r!i (1q ,".':--"vtf-' i. D
movimento con'a com o apoio
de todos os garçons e empre-
gados rjs hotéis e similares,

< r

tjnr ;i se
seus nrnnra.
predllpins op
jogos de sa-

sde C " 2"'
TERNOS DE CASIMIHA

TRO?ICAL E UNHO
Desde — CrS 50,00

VESTIDOS E TAERS

Só na Tintur~riu Alian
;a, da Av. Mcm cie Sá
103 — Teleísne 22-484G
ou JSua do Oriente, 429

Teleíone 52-9203

TINTURARIA
ALIANÇA

A título dr . curcssiio ap cornunismo, de-
sencadeia-se n«'te momento uma onda ter-
rorista que visa principalmente os elemen-
tos democráticos das forças armadas, e en-
tre estes os sargentos, sob a forma de pri*
sões f fechamento de suas entidades. Essa
série de provocações' parte de generais fas*
cintas identificados com os objetivos norte*
americanos, no momento em que o governo

de Vargas conclui o criminoso pacto militar
para atrelar o Brasil ao carro de guerra dos
imperialistas ianques.

O golpe tramado se dirigi- contra todo
o povo brasileiro, conda os seus muis vigo-
rosos anseios de independência e de paz, con*
tra o que resta de liberdsdes democráticas
em nossa terra. Não é em vão que um órgão
da embaixada dos Estados Unidos, como o
«Correio da Manhã», a propósito do pedido
de demissão do general ZenóWo da Costa,
escreve no dia 19 que se essa demissão foi
solicitada de acordo com o grupo fascista da
«Cruzada Democrática» e que se for conco-
dida por Vargas, «é de prever-se a possibi*
lidade de os militares democráticos (isto é, o

referido grupo fascista) reagirem, pelas ar-
mas, contra o qne seria uma declaração de
apoio por parte do presidente da fteniihüca.
às forças comunizantes». Aí está a anieiiça
do goloe claramente exposta- sob o pretextodo anti-comunismo, causa americana à qual— c preciso acentuar - Vargas serve com
tanta fideli''ide quanto os generais fasçjs-
tas. Já no dia seguinte, o mesmo iornnl lan*
ça outr4 formula que se poderia resumir co*
mo «tolpe enei V?rg"s». mas onde ns nnjptj.
vos t-irroristas são H*nti-íimentp nreí.^dos.

As prisões de "nrgenfos e onfrou fatos
ocorridfis nos últimos ri'»s mostram oue 0
plano Colinn das provocações nos fftuirMsi
n'"n-v d"tvm:-'Ho ha um mês p>'!a IHU>RRN.
SA POPITMU entá ««rido negiiido tal e qua»como tr>\ <.Nhf.rr.rlo pe|oS norifr,».'r,^, nrnvo-ri.
Çcm da er.hr.!xnda norte ."rferi-inn. Por
que ffío vissrjós os elí.mr.,,fos dnnopráficqs
d:;s fòr-ns ãripadas, cnmo os sTrcenfns?
Porqu? esíps, atrnvés ri» 

'suas 
á^qpiacõeB,

têm toi"r..do posição rontra os odietivor* im-
porinlirfns. mntra n erjtrpga dp nossali rique-
zas naturais, em prímeirr, í.,R;ir n nelróleo.hão os muis fc.iTr.dos sontimc.itns rn»riãti<-wi|iie os nvi.:ií:>rpirr». enViirrr-s a sol-lr, rf0 r»e-
parlamento do Estado prefendem. sufocar,
começando pejas praça* de pré para d""ni.satjn;:ir a ofir-iaüínde • deirtosrátira e atra*ves de um golpP fnsü.sta, a todo o povo.

Trata-se de compreender então claramen-
íe a gravidade da situação que enfrentamos,
tal como foi descrita ha nota da Comissão
Executiva do Partido Comunista do Brasil
sobre o poeto militar Truman-Vargas. E' com
O conhecido pretexto da luta contra o.s co*
munistas, cnmo diz aquele documento, que
Vargas prepara as condições para implantar
o fascismo no país. O governo quer de qual* ¦
quer maneira justificar o terror contra o po-
vo para reprimir a» lutas populares, pr.r»
arrastar o Brasil à guerra, para entregar o
petróleo aos trustes ianques, para atender
enfim a todas a.s imposições dus imperialis-
tas que o Controlam.

Diante disso, só há para o povo «mo sai-
da: lutar. Lutar para qne nüo passe o fas*
cismo a serviço do* beli.cistas ianques. Lu-
tar para vencer ô ierror. Estamos bo!e em
condições bem diferentes de 1íi!i7, as forca»
do proletariado e do povo têm outra experiên-
ent c outra capacitação paia não deixar-aí.
dominar pa ,-sivamcnte.

Mas pura a conquista dessa vitória, qu«
é a connnisia da lilienlíde. da democracia e
da paz, é necessário que os patriotas se orga-
nizem e unam seus esforços, que intensifi-
quem a luta pela defesa do petróleo, contrs
o projeto Vorgas-Rbcltefellc. que dá o nosso
ouro negro íje mão bpíiada. h Stnndard Oii,
Contra o terror fascista, que significaria
maior miséria e fome, que se ergam os tra-
balhadores, lutando por seus direitos, contrs
a exploração por rv."inren s"';irios Contra
8 ameaça q-|-, ppsa sôhre a vida de milhares
de brasileiros, nqe sp levantem e protestem
todos os partidários da paz. os jovens, aq
mães, as esposas e noo-is, seguindo o exeni.
pio liistóricr, de Elisa Branco e que intensi-
fiquem sua r-tmpanha de assinatura*, por qp?-
pacto de paz.

O essencial, pois, é que as massas tij-
balhadoras e populares se ponham em inar-
cha, lutando por suas reivindicações — iu-
tando contra a carestia e pela paz. lutando
por inelhoros sahíHos e contra a entreea éo
.nétrqlcq e ilr-.s areias mona-íticas lutfodo pe-Ias liberdades e piotestantfo contra o par*©de perra une visa f-uipter nossa juventude
para a Coréia. Essa massa humana. nã0 fi=
cando de hracos cruzados mas infensificándo
suas lutus, será capuz de Impedir' o golpecimcar-icntc nrniiite{odo p-los ajudantes ds

ordens de Multins Ir. e de triunfar .-obre «
terror fascista, impondo a vontade de pa» 8
dí liberdade de milhões e milhões de brasi*
leiros»

I-
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FINANÇAS:

Mateus Vital ....
Piedade "'uintino 

B:cayuva
Realengo
P.D.F. .........
Olaria 
Barra Mansa ....
Individual 
Sede
Esüva 
Sampaio 

TOTAL:

u

• ¦ -QUEM VAI A BAHIA. MEU BEM,
NUFCA MAIS QUER VOLTA? "

Você Jã Foi á Bahia ?

CrS 50,00
CrS 35,00
Cri! 135,(10 {
Cr$ 25,00 !
CrS 40.00 !
Cr? 140,00
Cr$ 77,00 |
CrS 850,00
CrS 40,00
CrS 140,00
Cr$ 355,00

CrS 1.877,00
EMULAÇÃO GERAL:

VELOZ: Orla Marítima
48,8%.

CORREDOR: Marechal Her-mcs 43,5%.
TARTARUGA: Piedade

32,2%, Norete 32,9% e Frente
Juvenil 32,7%.

COMPELE DIRETAMENTE NA FÁBRICA jCAMISAS ESPORTE
PIJAMAS - CUECAS -

CAMISAS

CONFECÇÕES
SOB MKDIDA l'Or< ATACA-

VAIÍK.IO A VIS-A li A "KKniTO.

I £0 OftRKS f
I liClü 93J f

110 R A

EDIFÍCIO DAREE
Sala 9 3 2

ÍAV. 13 DE MAir 23 - S* ANDAR)
Atentiemos pelo Reembolso Postai

-¦•-o-tr*»-*-»^-!^ , . , . , . , ^^_

de figuras
progressistas

Aumenta o Número
De Flagelados nos .

_ Arredores de Mossoró
MTAL %% (Do correspoiHlente) — Aumentou consideravelmetò o numero de fiail os concentrados na cidade de Mcssoró, qíeha do^ dms tentaram inva-r a prefeltSal^mercado locai,. Agora cerca de 1.090 Xm"

de protesto contra o descaso das autoridades ea ameaça de expulsão. A população da cidadeacha-se apreensiva pois as autoridades cr-ía-dums ao enves de remeterem alimentos, énvía-ram reforços policiais para reforçar a guar-

!

w

P*Motiml* ——r

j||ifiuiáMiJ

físjes esforços da. reu ¦ ,v e •
au «limpar», frente tó \M 

'
exploradas, não teve uorámresultados esperados porB'oi preciso então roubar crdescaramento e ousadia, 03mandatos do P.C.B. nas posi-Ções políticas, porque os ini-«l-Sos c.j proletariado e do pp"vo brasileiro, achavam que se

aam essa drástica

. ¦"•*——¦¦—itf'11'n' ' ¦ i. ..

| -"«¦¦t--.li «-_ju

-*-'-.¦ \f *»* \*r ,fís7* if^r %//£ t-$**J*5,i^l>l'4*T»*r '
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IMPORTAÇÃO DE JUTA

proviuênu.; os seuti dias esta-vam contados,

Entretanto ,ess& violência sósurtiu o afeito desejado na da-sorganizaçao momentânea qu-se verificou, apenas nas hoste.vacilantes do partido qua, mer-
f 

de sua legalidade funcionaicoí aberto aos quadroa ainíanao enrijados na dura lutaemancipadora « tivera, comonao podia deixar de ser, a in-filtração dos traidores, fracio-instas e policiais, que a nistona doa partidos comunistas detooj o mundo regista como fa-to vemicado nessas ocasiões.
2ssa contingência histórica

í*>r «serviu, porém, para enrijar emm desse* âeicutío*, & fatio urn «entido de trabalho « vi-tx/iUxTt, da. imposto sindical gilánoia os velhos e e* peV(>s
quadros qua am sua maioriaesmagadora se agruparam en
íão, com entusiasmo e vigor
s b a bandeira de nr.sso pai ti
do « hoje pode o P.C.B. se cr
gulhar de possuir um bloco mo

niaram que essa importação era de todo di-m.i.-*,--.1 •-

&mWW O «o „a0 foi resolvido ern 
"

do que, corno já tem acontecido, a coi-entS 5SS55 l—i^v fIüvc,'m, ?m ~&*m
prevista para es B anH < 4 ndl !', 7"°™' 

A ^'^^
somndo nos estoques a% ríV Sn da S"' 

"-"T °33ü qlK

fará, a (Im de satisfazer os interes:metidas no negocio,

m a fibra
iu;ívo, do mo-

que reivindica a

% mi|iorli«;ão .ses de firnias íntpqrinlistqq

iwiqti surnisü nos bolsos defneUi dúzia d* espertalhões.
O que nos iulva è que mi-

llhócs de olhou bem abertos aataum vigiam esses dormi-
mvces senhores. B noa con.
»o!n também a certeza de
iue essa, modorna irrespon-
áyel t' começo ao pesadelo quef.'írd depois,

HÜmEWSQ TELES

nolitico de coruffiitentes que se
g-iiirá ousadamente, i. frente dr,
nosso povo, om üsasc* ^ sua

Túnel do Pasmado
Foi entregue, ontem, aotrafego o Túnel do Pasam-do obra que a Prefeitura le-vou quase 10 anos para con-cluií.
2Jm virtude do ir&nqmz.

mentq desta Tunc-1, o Ser-viço dp Transito determinouas seguintes alterações notra'çf-q; mão unica na ave-nida Osvaldo Cruz, no sen-tido da Praia do Flamsn-o
para a praia de Botafogo;mão unica na avenida Rui
Barbosa no sentido da praiade Botafogo e da avenidaOsvaldo Cruz para a Praiaao BimssisfXi ffliáa mm m

ra o túnel do Pasmado' nosentido da praia de Botafo-
go para a praça uliano Mo-
reira, e mão unica também

na Avenida Pasteur, nosentido da avenida men-
çesiau Braz para a Praia 

"ds
Botafogo.
O transito deve orientar-ss

dentro das seguintes nor-
mcs pr-a a clrcuíaigo: a)todos o^ t''.-n!ns (!rP -n
cisai na eni a. Zona Sul t i
Praia ,.:0 Flamengo, an a-
traixni na Avenida O.ival.iq
Cruz, serão subdivididos em
duas correntes: entrarão pe-Ia alameda direita os quese destinarem ao bairro du

rço» f pela -ia gajuaetn

VALA A

RADIO DF
OSCOU

POUTIIGAÍ.

Das 20,30 As 21,00
-.„.-, nuras' na3 ondas
m]J de Si o i:> metros" 

lli PARA ü• l? » BKASIL

Das 21M às
22,00 horas,
nas ondas de

metros.

da os que se destinam ao
bairro de Copacabana ou
Üroa, no Ttino] do Pasmado,
seguirão pela pista esquer-
da,^ contornando a praraJuliano Moreira e, uma vez
concluídos as obras da rua
General rWenano. poderão
semiir indiftintamdnte poraquela ou por essa rua; c)
finalmente, os veículos do
Ba'rro r>- Botafogo seguirão
pela avenida Wencfslau

P"" o rua. —1. Go!s Monteiro
ala ruie seHm con"lnidas as
obras do viaduto da Aveni-
fl& Paslnur, o ns que se des-
fnani a Cqnapahana. sptüí-
rão da Avenida PastRíif o
fluxo normal em direção ao
ttmel Marques Porto.
Escolas primárias

A Piwfeitura resolveu pror-rogar até o fim deste mês o
prazo para os pedidos de

* KTVASÃO DA
ESCOLA DO
POVO

Em prosseguimento k sé-
ri- de varejuiiientos de (aresi
u qriranizatues domourâiicas,'i i''.iii:ia do ar. Ui>iu.io var
gas uivad.u tambom a side
ün i^ocuia do fovo, apreen
doi do — conlonne registra
.. 'niiuensa «sadia», nm tom
de rogusijo — hvros c car-
Olhas.

yurjj o crijuc o^ Escola do
Povo'.' lOssa instituição íoi
fuh'.adà por .uiiieiis progres-
sí.sim por dsmocratas que,seir qualquer reiiiuiieraçuq
m^s ao contrario contr.uuni-
do com o que pctiiam, se in-
cnmbiram ue formai um
corpo oe p.uiessoies capa
zes de nuiiib-.rar aos traba-
lhadores de quaisquer oa.e-
gonas proii!js;unaiu, aos jo-
vens de puucj ou iieniuim re-
cu-so, a tudos ent.m que ti-
uu.Vii üííuó u\i tíUucr, Uni cur*
so Cr. grau pnmano nu mé-
dio — desde üoseniiu o ma-
icmãtica ate tone e cos.u-

ra
Subornos que instituições

conr. tt,sii sau raras e cada
vph mais necessárias por-
quanto o govcinò desvia as
ju jiijnguauus vei'Dua uestiua
OR3 ao ensino para aplica.ias
r-os gastos de guerra Dêsso
mocij a instrução vai se tor-

ÍJHjlür. seiiib.e mais uma in-
du'itria particiiiar, uma fonte

Ci rendas para os tubarões
dos colégios, que cobram aos
seus altuioa taxas escolares
extors:vas.

invadindo u ftscola do Po..
vo o governo de Vargas re
vela se exatamente igual ao
Vargas do Estado Novo,
quando fez fogueiras de li.
vroa em praça pública, .ten-
tou cerromper escritores, a
outros mandou prender,
riiunn perseguição feroz e
t-rtemãtica à cultura Tan.
to que, segunóq os próprius
jornais a servido da policia e
da embaixada americana, fo-
ram livros e cartilhas uni-
iih.men.te isso que os bele-
gi^ns podem exibir como

com', de delito rias Htlvida.
l';s da Escola <io Povo
^ PKBST1GT0 À

VIVA FORÇA
Do ra em quando, este;a

re.uaiiuo Vargas ou Dui/n
os ..gravatas de couro do;-
Cjtcuioa mditaies mai.-, rea-cionarios roncam no peito eameaçam destruir a canbo-

nacos a precária fachada cons
titucionnl que ai temos. F»
Ia je então em fechamento
do Parlamento. E surgem oscqrifyus que bradam em cie-
tesa -lo «poder desarmado»,
que é o Legislativo, pois e
Judiciário dispõe da etpada
simbólica da ustfça.
Vejamos entretanto, como

age a Câmara que ai está
Ela vota mais ou rr.enns decruz o que o Cate'-> pede.Ela é cúmplice da atua) si-
tuação, da política rio ;m-verno, cida vez mais im-
popular, e quer ter presti-
gio, e quer ter força.

Mas Isso não é tudo. Como \ae comportam, interna-
monte, 03 homens do seuestado-maior Já tivemos osr. Nereu Ramos a querersubmeter os deputados auma disciplina às mestre-
escola, do tempo da palma-tona e do castigo de ajoe-
lhar sobre caroços de milho.
Contra isso gritou, entre ou-
tros, o sr. Rui Almeida, Mas
este mesmo, hoje fazendo
parle da Mesa, junta-se aobilioso presirjentè que on-
tem combatia.e ó quem pu-xa o cordão fios Caxias da
casa. Agora,; Nereu, com o
apoio e sob inspiração do

mrtiáíifoséa

ex-nnin rpholr.-. gut, mvestecontra os Jornalistas, im..
pondo re.-triçôe;. ao desem-
penho de suas atividades
no Palácio Tiratíwntes'. Eao mo , io tempo os doisdeitam «ukses? ridículos,
fazem baixai ordens de ser-viço vexatórias e cômicas,
visando o funcionalismo dacasa. dentem, esses senho-res, forte néti-ssidade de se
prestigiarem. E resolvem ape-lar para nue? Paru a impo-sição. ao.-, funcionários, deiemp.ygo do tratamento de•excelência» a torto e a ai-rei to. Para • a exigência de •

salamaleques, . --a toda-,umn serie de determinaçõescaricatas. •
Exemplo: .gritarn às por-tas da Câmara, numa frei.-p-'a homerica, os pneus, .novos & Um Cadillac re- !lem-iinpnrtado por menos '

<ia metade do preço em vir-tude de facilidades cam-Mais por uma k>i votadaeni causa própria. PekRISG do coronel Rui, umcontinuo é obrigado a cor-rer ao encontro do rabo de
peixe, de quépi' na mão.Terá que fazer uma curva-cura mponien, gritando aomesmo tempo: «Excelência!:

E' claro que a cena se re-
petirá anti? a frelada de ca-da novo carro que vã en-costando. «Excelência*, grl*tara sempre, em pleno ca-lor do verão carioca, o jjo-bre continuo. Mas os srsNereu e Rui Almeida já se?lembraram do que esse ho-.í>e ainda não se lembra*mem no intimo pensará?ram que se lembrem,

i& M.'0éÈ mW

matricula às escolas wtma-rias.
Aumcaio de
alugueis .
Os proprietários de apar-

támentos e casas estão ma-
jorando os preços dos alu-
vel. Casas que eram aluga
gueis de modu inacredita-
das a 400 cruzeiros passa-ram a ter um aluguel demais de dois mil. Este caso
pode ser bem exemplifica-
do, Ha rua Ângelo Bjíyn-court, no Grajaú, uma casaestava alugada por 450 cru-zeiros. O proprietário ven-deu o imóvel e o novo próprietario pediu a casa aosinquilinos. Estes tiveramsorte e aranjaram um apar-lamento. A casa vazia, ago-ra, acaba de ser alugada anovos inquilinos por doismil cruzeiros!

FEIRAS-LIVRES
k . «0JEl,T. rua T°í'res Homem a Petrocoehinho — Vila ísaoel; Bua Goiaa - Engenhe de Dentro; RÜaSs Quinta,Gávea; Avenida Çônego Vaseoncaio. - BaLu?Praia'd CoTu

_' ., ' '•> '•"' I 
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eont™ T$3Í,° 
df yÍ,olôncias Praticadas pela polícia de Var*a.

HB seguintes declarações:
T Encontrava-mè em ¦ meu escritório

quando me avisaram pelo telefone da in.asâoda sede e pnsao de vários sócios do Movimen-to Carioca Pela Paz, Como dirigente daquelaentidade comuniquei-me#,m 0 presidente 00Movimento, dr. Magi.i',.,7 Torres, a q„eri, dco^heçimento do fato. Nao encontramos, om• aados que somos, nenhum motivo lega)para o tato, po;s o Movimento Pela p„"pessoa jurídica, autorizado a manter «Uai.-cobertas pelas garantias de registro Lime:dmtamente impUrado un, Hsbeas-eorpus cZ.
m aP-ndido mSerSe8 ^3^^^ * ^

oue tanto ajira o ^'braS T^^f 
da Pa3

cnminosa, conduziu até m-itr,-,-,;* ,1 P - ' "' da '"vasao
Hlmes e objetos de pwpâSÍai%^3fiM* 

* ****»&*
leFílis se vejam prejudicídTèL „ 

entBveJ que aB s'>=iedadeB
Prjação de b^ens 3Íhres SlvS.nl fi V™»,* ^'
«nncpal. W pensamento ntólSS^iS ^ POrta
"iejui"os e recuperação Io nítiteii í; 1 J al d>' danos e'<-.' à s^riàf 3 m I í & ftívcq"pe"nofí ^na çajçada do edifício, contra n í- dl v, r í0 manifflBtouf -
« todos à luta decidida pe Ia 

'az 
de „U ta„í 

"' 
\Mnrít»™»P«ra se restabelecei' de seus nZllZ J *° lecesalla 1 «rasil,

PAZ 
li'Wl'Ü ^WÍ^Sl' PülítiC0S-

• ¦ -iribuidos, ti-
Pjdem-nos a publicação do;eguinte:
<A tesouraria do Movimen-o Carioca comunica a todoss Conselhos de Paz que ot-rrasco marcado para b din1 de abril próximo cutos con- pop
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Madurei
ovo; - Avenida liou-

Alfredo Pinto e Eduardo Ha-
Rooha Miranda; Uua
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NOTA INTERNÜ C"r

O FmhH.rhâo Italiaio
Em Luta

Continuam, na Itália, os movimentos grevistas, as pa-
ladàs do advcrtâncin qne vão rie i u 21 horas, An indústrias
mais atjiigídtiH siiu ns de minas n cerâmica, Também parti-
cipiiri dei—s arevi-s os trnlmlh'— ores el-'s industrias qulml-
cas o dc f"iro. Milão, Klorença, Livorno o Temi, são os pon-
tos onde nas últimas horas se verificam ps—s greves, epic
surgem a ledo momento noutros pontos do norte o do centro
da Itália. Ao mesmo (empo, alarmado com os càmporic—s
do sul. De Gasperi anuncia a dístribincno de terras.

O proletaricdo responde assim, à politica do governo,
do submissão nos interesses americanos c de eafomeaiii—tò
das camadas populares do país por meio de uma economia
do guerra. Estes são os aspectos agudos da situação italia-
na. Mas o quadro aindi se torna mais sério so olharmos pa-ra os sintomas do moléstia (irônica dessa situação.

.Segumlo constatam ns dirigentes comunistas italianos,
o país esl£ objetivamente maduro para r?alizar profundastransformações econômicas. A própria dfícadOncia oconii-
mica, responsável pela crescente situação d' mal-cstcr.
aponta a necessiri-dc cie tranaformàrÕRs econômicas vlàínilò
o socialismo. Quais os prohlomns crônicos di povo Italiano
hã tanto fenp'. sem soln-ão? F,' prerso arranjar tr.-.haüio
o pão para todos. O desenvolvimento di produção não cor-responde- an desenvolvimento d.-» pópnlarãn. Não h^ uma titi-
li—i-ro racipiml das rioito—s da m»ão, An contrario, de.-do
u tráfico vintênin dc- MhssoiJni st»í ho''e. o problema só soagrava. Tornam-se cada ve» mais prósperas cerKs cama-
rilhas do privilegiados o é cada voz ma's numerosa o petu-tarde a casta dns parasitas Uma snidá para a situa-ão her-dada dn fascismo sorin a nnrticinação nu direito do os-tado (Ks hpiotr mais avançados di olnsse trabalhadora. Maso quo so fo/ fni iustamente o contrário. Por imposição dosamericanos o em iroca ria maloirrcda «'ajVn» om dtV-.resos comunistas foram (lealmente afastados d» poder, cmlio-ra constituindo » narli'1ii maíoritário.

Os atuais governantes da Itália, mie representam o
que ha de riais reacionário no país e quo pnr isso mesmo- colocam incondicionalmente ao lado dns dominadores im-
pcriaüstas fstrcuwiros, insiirircm-se centra a adoção deuma política realmente d«mo<Tf5tica. pureiuo tal política li-milana o poder das chsses possuidoras, dos exploradoresdo trehalho alheio e liquidaria a malta parasitaria.

_ Por l.,so o sr. Do rtasneri brinda a Itália, sob es iv-n-
caos do Pi.ni o dos sócios de Sua Santidade, cs múlti-milio'-narios do Wall Stn-oi. cm unia ditadura cada ve'' maisdesmascarada. Pá na Ttr.H uma Óonitltii«_o avmi-da. emeentretanto nao ó posta em prática; O poder se fnH-ne-ifana_ força pnlicial, no temor da excomunhão, no medo d-s
prisões de S-elha ou dos lormeritos do inferno, lio pavor doaparelho mil-tar o espiritual de óprémSo ou na intervençãoarmnds americana.

E* sta situação de anomalia que leva os trabalhadoresitalianos a uma intensificarão de suas lutas, as quais, semduvida nenhuma, conduzirão no esmagiunenlo das forcasreacionárias, postas a serviço de Truman

PROVOCAÇÃO
As próprias agencias ameri

canas informam que barcos
de pesca dos Estados Unidos,
árma'dcs até os' dentes, inva
çUram águas territoriais do

Io?:.—, entrando a pescar soii
garantia de embarcações da
Guarda Cos'a, «para impedii
incidentes...»

PROTESTO
Os professores primários dn

Polônia realizaram um gran''e comicio em Varsevia. pri'estando contra o emprego cir-
hómbíJs hacterioló^cas oe!o='moorial'stas am°ricr">os no
Coréia. A Un'.*.o rios .l-rnnlis*":w o Comri05;^0T'rttíl hOTVl pnni'»
•l''ras rr''ari7;--õ"s, p—u^* i"\Tfí cAnt*rít o tr*?^Ti"» r""*V-C.

TRAN^F'"1"" >'¦* •*"* O

rlo corc*,'!'''*ri o f"ií* omi

o^ fi"} -.-r,-, rt-rjf f?Q* + v"n 1 d t>'v'i
"T'1s hnv'a, hi r'i:s; ?«,.':, 1-»

'íe fodr>s fs c'r,,,rT',s pt*i*>?-

'o .<-<n(c

Wmhwwwmmmê
DESEMPREGO

A Internacional Harvest Co.,
— Chicago, ameaça pôr na
rua mais de mil trabalhadores
rer cumprir exigências de seus
empregados, relativamente às
L-nsões dos inativos.

LACAIO
Para melhor servir ã .poli- S

ííea de guerra dos imperialis !
„s americanos, Ti o cietermi \«ou a obrigatoriedade da ser jviço militar nao apenas para ji— ioveris, como também para
as jovens. Ao mesmo temno
pretende organi—i na rela-
guarda batalhões de trabalho !
semelhantes aos que Hitler
instituiu na Alemanha, como
t-->rma. àe trabalho escravo.

VITORIAS
Grandes, vitorias estão sen

_- conseguidas na Repúblici
Pooular Ttumenâ no d"riiw
da prodvfín ^"rcrila. Essas
^'orias devem-se em grande
Baríe à ndo^r- dr* métodos •!"
a«Tr,.*ncn|pa trn7!rlns i';í V,y.:'
SivifHea. os niinfs Píitín ob
feudo solução para muitos
próbleirins brites considerados
Ensiipfir.iveís.

i'-,

O Pr" i
-¦'r.-i nr,!

f" 1 r>-
.—1

vi. •'o her

Jc^aiiésbwrgo, 22 —
(I?) — A mais alta
corte de justiça da
DniãpSul Africana dè-
-arou iheonstitucio-
nais as leis de discrimi-

ne^ão racial aprovadas
r.o ano passado peloParlamonto por pro-
posta do gabinete pre-sido pelo Sr. Malan.

c *-.r* *ír; eram ctue as con-

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

*ti ifopondr ilr> gnsto on npurt—b-
ilnili-, iili-ri-iiiaii: pura nidn L'iiMo
un i|i, i|i iníiniiliia <le> eustiir», com
.i-il en» entriiil» i- prestitcilea a mm
lilniis - A scnlinrii tem nrC-illi,, nu
ni.ssn deparluniciitu «1», creiillto.

"aOIAIlDAÍIllN 
POÍSi HVA

iUIAV— VISITA

CASA EETK025

ürUGÜAIATU m
V

T£L: 23 2450

seouências da decisão
do Sunremo Tribunal
vão muito além da sim-
pies manutenção da:

Os círculos políticos,'mestiços sul-africanos
nas listas onde estão
rep""ient"!os eleitores
brancos Essa decisão!
— afirma <se — consti-
tui uma retumbante
derrota do governo do
dr. Malan. Aerescen-
t -se nesses círculos
qus a decisão da Corte
Sunrema significa, de
fato, mie qualquer lei
aprovada *?e?o narla-
mp.nto poderá ser exa-
minada pe^ r,oõ.er iu-
ri:-<Av-'0t (lue podaria,
^ventitalmente; revo-
*á'-'la. se a ii^gar in-

¦WWMWIW-M nnmi*,*r*w - . ¦* %-. ™  -

APOIAM OS ALEMÃES
A PROPOSTA DA URSS

constitucional.

PROCURADO 
p-jlo re-

porter de um veaper-
tino, o general Zenóbiu
limitou-se a dizer, «num
largo sorriso»:

Eaí ou prendendi
gente. Ando muito ocu
pado...

Impressões do repor-
ter:

O comandante da
1.' Região estava visível-
mente eufórico.

Não há dúvida. O .v.
é que é feliz, general •.

?.
O mesmo repórter qu».

entrevistou o general
Zenóbio revela «com to-
da a segurança» que es-
tno sendo forrnprlofs no
RmiiJ mn PrrtVo Tra-
balhfs _ Comunis _, ou-
tro com nome de Partido
Comun:sta Nacional, e
ainda um terceiro a ser
batizado Partido Comu-
nista Católico.

Diz-se que este último
seria dirigido pelo padre

^^t*mÊ*tH*MMmmMMMMMmMM*MM

namm
Ponciano.., O primeiro,
pelo próprio nome, esta-
_; ligado ao setor do
Bore.

*
Em Sprmiigfield, Es-

tados Unidos, apareceu
um motorista fantasma

relatam os telegramas
que tem estado ater-

ronzando os condutores
de caminhões .vestido co-
mo um esqueleto refui-
gente. Os motoristas di-
zem que ocasionalmente
o chofer é um esquele-
to também luminoso, e
que seu automóvel pode
desenvolver uma veloci-
dade de duzentos e vinte
quilômetros por hora.

&u veiculo est;'i munido
de radai c; outros equi
pamentos de nornes mis-
Leriosos, mas nâo se con-
seguiu até agora saber
quem seja o chofer do
ssqueleto rdfulgente.

Deve ser o chofer do
sr. Truman.

?
Segundo os sagazes

observadores políticos de
«A Noite», é significativo
nue a «Tribuna Popular»
não tenha comentado a
deserção do traidor José
Maria Crispim,

E' claro. Há mais de
quatro anos que nãó c;i
cuia a «Tribuna Popu-
lar».

Enquanto isso o sr. Li-
cinio Santos nos infor-
ma:

— O meu compánhei-
ro de viagem è rico, vive-
onde quer e como enten-
de. Dificilmente perdera
o vício de roer as unhas».

BERLIM. 32 (IP) — A
r .rolai;— ela Uemanha apou
n netp e-lo g;ivj-'-o „viético en
•iii'l;i aos governos das tríi

litiiôncics ocido itnis súbre o
Tuitaclo etu Paz com u .Alenia-
nha.
l'-;m Berlim foi roalisado u^
comicio de estudantes
fc—ot'C->! úhivcir; .lários
e'o ¦).•• propor;
eniMiéiías e
icálír.arlas
a^oíi: nei pro,
nha ocidental são realizados

c- pro-
ápolon

ns soviCtioas N:is
: inatituiçôes são
núnifoEtaçõcs da

te te Na Alemã-

pomieios (• reüimõés de hpoio ao
preijcto de Tritrcdo ele Paz apre
«intn^o pelo governo seviétú:.-,.
(hyilclt aos governos das trê.i
pò/ânuías ocidentais sobre 'i
"iVair. H. de Paz com a Alemã-
nha I3m Eorhm foi realiza cio

O PARTIDO
i^^i^i^>^>^.^.^.^".w^«___"____^t_i*«__*f«i(_B_i. t>*_»*—s«MiMse«n«o^ '

Sa iw ísmm m &íÊM

(Conclusão da Ia. ^gínaj
A idéia da

esta profundamente impíeg-
nada em toda a atividade de
nosso Partido. Ü PCB surtriumil ccimcio .ie .-stuelnntL-s a, -b „ bandcir;i. (,a paZ| llma
voz que a G—m;e ,;evo. ,.opiofê—ores universitários npol

niidp né propostao soviéticas
Nas empresas e instituições sân
re.-.lizados cômicos e rèiiniõ—
de nnfno ao projeto cie Trata
do de* Paz, apresentado pelo
yo.cirno soviético.

ESCRITÓHIO DE l ^VOCAr-A
DO

TU;. ALCIDES [-PlUGUI- JUNIOP.

..« Civc-1, crime, comercial e fainilia
Rua do Carmo, li — !).' andar — Sala SÜ2-ü 9

FONE; -- -12-7673

P-iÜSTO MUNDIAL'
A OS CRIMES

!S NA CORÉIA
Ti

_
MOVA IORQUK, 22 fl.Pi) --

P"oc"idonles de ioiIpk as par-
tes do mundo continuam a ohe-
;.': n secretaria qeral da ONü
tc^igramas e .'nnriifestáèões citr

foe.'
taí'i

lilhôp'' ,'i':

m Mortos
UTTLB RCCK, Arkansas,

"J 'INi - Unn série tle tu
que açoitaram qiihtro Es-

í e!c Sul, cau.-aram poi)
ni?n»: 1!,'G mortes o de'xnrani
ui ip rasteira Jc deslrulçüo A
('"i; Vermelha informa que
semente cm AVItansas os tu
fô-i9 tiiataram i 120 pcs3(ias
Y.i.í,v alíni disso, -1! morloi

mi Tone—e, 13 em Mi3suri e ,'
.,,-, 'Moropiste ile Mfssiasipi Oí
¦'. 1-ii'ris sf.o cabulados em mais
ti.- 3f'0 Pamllias, Inieiras fo
r.iin n; a as p— s tufões.

fÍl-11 r

• Periifiia 'tias depois fni dos
hpr.to rm ¦•'•'^nv' i teatnmen
nue modificou a situa."o.

MO '30.° ãwiv^s; ArO DO ~- c

protuôto contra o uso de armas
5 aetorlologicaa o outros crimes
nor parte e:is norte-aníericanos
na (."uréia.

PROTESTO Dki
JURISTAS

P' lí!S, 22 iJP.)
c-ftar to Cleral cia
-rj^ernacionál dou
Oemporatas da "uai fazem par'e ti.- e 70 juristas do Tri
hür.a! de Aóaiaçap de Paris
lo-nou publica a declaração
pr- estando energinamentecnn
••¦•a n emprego da arma b-icte
rioló.-rieas pelos iiitervencionis-

- nmericanos na Coréia e na

-- O Se-
Associação
Advogados

elo Outubro, qtw influiu deci-
sivamente para a formai,áo
do Partido, foi levada a cabo
com a palavra ele ordem de

paz e significava para todos
os trabalhador— brasileiros
a paz e a amizade entre os
povos. Desde que foi fundado
até nossos dias, o PCB, fiel
aos princípios do marxismo-
leninismo e ao intornaciona-
li—io proletário, orientando se
pela Internacional Comunista
e pelo Grande- Partido Bulche
vique, seguiu uma politica
conseqüente contra todas as
guerras de rapina.

Mas, por sua vez, o PCB, co-
mo Partido ela classe operária,
é o herdeiro das tradições de
luta pela paz do proletariado
brasileiro. O Partido teve
também as sua1- ori;;ens na

defesa da pa2 Primeira Guerra Mundial em
1014, o Distrito Federal foi
palco de lutas contra a cares-
tia e a guerra, Indo os traba-
Iriádoi— da estiva e da Can-
lareira ã greve. No ano se-
guinfe prossegue a luta con-
tra a carestia i? a guerra

mento do partido do prolcta
riado.

Cum a fundação do P. C. B
a classe operária brasileira co-

meyava a tomai uma ai.iuile
Justa e conseqüente na luta
contra a guerra. Inúmai„ s;vi
os exemplos de luta cio Parti

através de comícios e outras1 Jo Pela Paz, tjuéremuij apenas
manifestações. Em outubro destacar algumas de suas po
de 1015 realiza-se no Rio C-i
Janeiro, convocado pela Con
federação Operária do Bra-
sil, um Con;;.—so Internado-
nal contra a guerra do qual
participaram representantes
dc diversas organizações qpv-
rárias. Em 1!)1G de=envolve-se
a luta contra a guerra e a ca-
réstia, enfrentando os operários j
uma situação de fome e ter-.
ror. E quando, em —17, o go-
vèrno brasileiro cortou rela-
çOeà eorn a Alemanha, a ív-
ueração Uperána do Rio de
Janeiro lançou um enérgico
man.—sto em defe-a da paz.
Foram realizadas então, gran
des manifestações operárias

luta dos operários do Brasil1 C0,It? « guerra, tendo a F. O.

("•hfra.

nela naz. A classe operária
em nosso pais, antes mesmo
da e.-dsteiieia de nosso Parti
do. lá revelava o seu repúdio
à guerra.

Nos anos de 1!.'!I7 a líldíll
rnas.sas operárias se movimsn'
tarhni contra a lei de Serviço,
MMitpr O^rl^-itnrio oup se en
contava no Coi^-cr-o p ron-
tra as nrn^""ns ''-• rm con-
flitn a"mn-'o c"i'ic> o P.•?.¦ M t>
a Argentina, Nesr.a época foi
fiMV1" fln f\ í1"-, a„' . ,.'i'_j.;^

ta e pulilVa^o v.m iomni
tiguerrelro, Intitulado -. ..

' Quando foi d—encadeada a

. O Abaeié é uma hgoa escura
Toda cerceda dc -rsia branca,
ds areia br-nca, ds arei: branca.

Você Já Viu o Àhaetê ?
.

"f| §| ra I "' " ' ——'  

RJ. f—hada, mas subsistindo
com outros nomes. Em 191S,
já sob a podero— Influencia
cia Revoluç— de Outubro, a
1" de Maio, no grande ato pú-
hlicíi convocado pela União
Gorai clo.s Trabalhadores na
_Taison Modernc», na prese;i-
ça cie ti Cr. mil pes oas, é
aprovada uma mo ...o conde-
nando a guerra. £.:_'.-—Io «vo-
tns ardei.— por uma paz cem-
cluida e firmada diretamente
pelos pro>.-tarios» e manifes

| ta:;::.i a sua fpioíuhtlá símpa-
1 I l'o pelo povo russo».' Nesse.
io ato ouviam-— o> gritos: Viva

i i lússia, ahai::o a guerra!»
Esse movimento contra a

gu-L.ia, erhhora sem conse
quencia, pois ainda estava
bastante influene:aclo pelo, l
anarquismo, desempenhou, i <
apesar disso, o .-eu papel his- j )torico, elevando a conscien-' 

'
cia antiguerreira do proleta-
riado, trazvndo para o povo
brasileiro o exemplo da Gran-
de Revolução Socialista de
Outubro e contribuindo para
criar condições para o surgi-

siroes.
Durante a guerra no Chaco

entre a uo.iv.a e o —uagiiat,
o P. C. B. desmascarou o ca
rater imperialis a da guerra,
orde a Standard OU e a lb.val
Dutch disputavam a posse das
tazidas petroliieras, enquamo
dezenas de milhares de bj
livianos e paraguaios mor-
riam nos campos de batalha.
O Partido convocou as mas-
sas trabalhadoras brasileiras
a organi—r a luta contra a
guerra, denunciava as ativida-
des guerreiras das grandes
potências imperialistas que
preparavam uma nova guer-
ra mundial, desma-carava a
corrida armamentista e im-
pulsionava o mov mento a-i
tiguereeiro no país, que cui-
minou com o grande e hislò
rico Congresso Nacional de
Luta Co-trn a Guerra fm'ie-
rialista, a P.en-"i e» o Faseis-
mo, realizado a ?.1 de ,\'--".io
de 19'M n T.-atrn .i">"> Cae

D';-tr!to Federal. Oir o,
. C
-i .1-

fí r-,-,,1^.
'i l-i
'•ni a

^i

Eti

i*VP!-Tií3nl

IIP r'n f'
" 'a, rr
li,!,!1(,.i<-

M ei

e-" a

Quando da invas
—slovâqi''n pe'as
Hitler, o P C. I?
,"oeíç5-i contra ns.

"•'0 '^"1

à Chi
ron In

'in r-i-,

üzando

matmmhwxh_nranEHM-.nm*»-. ict*. 'i ._^-

atacava a politica capitula,
cionisèu cas potências oelclen.,'
iais e apoiava sem vaeilaço.'S :
a política ele paz da grando,
Uni— Soviética. Esia, a pu-
üiyão i,:> Partido ãs vcspjt.as
da Segunda Guerra Mundial.

Nes dias atuais, qiando >s-,
mperiali—as anglo america- ,

nos e seus satéli.e.s prncurqin
envolver a humanidade era ,
uma nova hecatombe mun-

¦ "•'. o P C. B se i'v '-a ! ¦' i-
ca e decidtdamento ao íado

'tas loiras cr, caiupo un y-x/., ¦
lideradas pela URSS ü Par- ,
lido, fiel ãs suas tradições .le .
luta pela paz c o motoi quo .
impulsiona o movimento e.n
defesa da paz no país, con-.
clamando a Iodes a se v.r.u

< o -.ndenm "i- ¦
to de uma nnvn guerra trnri- .
dial. O Partido coloca, na
atual silr;i""o. a luta pe.a'
paz como sua tarefa centrai
e decisiva á cmal suivirchna';
:'."doK os demais proh'emns.
Km reu último informe o ca»
maradn Prestes, ao mostrai iv
importância da luta nela par.'.,
afirma que p"ta lula <p um.
problema dp vida e morte pa-
-i o nosso povo. é nuestãn da>
r*-*'",t ptti ("H"1." n«-ifron**"**!w*V>,

O P. C.ll pv.tâ p",'"r",i'
rientp c*",,v,'ndo nn haia'ha
Ca ppz, r~"-''i n lut" n"'a
•n-, ;, !,.'-! —t^ ly.rt.-.-"-" -e'-l

,' -.-, ,*, (.,v.n ,^^n)1^j,
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Tndissoluvelmente ligada ao Prrtido Comunis ta dD Brasil, a figura heróica de Ii'.:iz Carlos |
Prestes í o símbolo das lutas do nosso povo contra a oprps~.".o e » c-;ploração. As atitudes
conseqnente* de Prestes em A?rtí?i dos fia"V? **«i int^rêíses di clnssf operária fazem com
«iu* milhBes rle torarões se vo!!"m pare o PCB- depositando n?(e auas roVinrps e^perftn-as.
O eiirhf foe*li— um aspecto de uma homena "em pre-tada ao "rande lider hr-sfeiro. por
ocasi— eia passartem do sen 4fl.J aniver»ário. nr» Lart;» do Mr-cliado. Prestes recebe os
ápíà——e manift-siaç—a ele amizade do povo, epie com suas próprias forças há de trazê-lo
89 etu se Sc arira—ando-o ds dura ilegalidade a que foi jogado pels. reação e o imperialismo.

MONTEVIDÉU, março —
(correspondência de Moacir
Wemeek de Castro) — Os in-
fclectúais e artistas dos países
americano; presentes à Con-
fereneia Continntal estive-
ram reunidos por diversas ve-
zes para tratar dos seus pro-
blemas específicos no quadro
geral da luta pela paz em
nosso continente. As reuniões
rèalldaram-— sob a presirien
cia do eminente cientista (?
escritor argentino dr. Grego-
rio Bergman. No cur— das
disettssO—, que foram muito
proveitosas, lançaram-se va
rias idéias tendentes a um
maior intercâmbio dos inte'-1-
cttiais e artistas, tais pomo
P':no'ÍPc"es rorlantes com gra
vu.res e retas, livros, iornais.
o'.--ras musicais, -etc, a servi
ço da causa da paz, para re-
rem apresentadas r.as princo-
nais cidades do corrente.
FALA O n"' "GADO

AMERICANO
O delegado dos Estados Uni-

dos fez uma intervenção de
narticular interesse, acontu-
ando oue o seu pais também
se ressenV do isolamento em
relaf?.o ?os demais naises dns
Amír'cas. ^íoftrou que a
qualidade da produção inV
leeturl e artística norte-ame-
ricana está tendo o seu nivx'1

rebaixado pela propaganda
ds guerra, e quo necessita de

uni revigoramento vindo tam-
bom de fora, através do eonhe-
cimento de ohras de arte. li-
vros e outras produções dos
clamais paises americanos,
Esse interrâmbio, de."larou,'eve levr.r a espécie de soü-

dariedade pela qual todos ns-
piramos. Preconizou a forma
Cão ele grupos encarregados de
tais contatos, essenciais para
combater a guerra e nara que
a América seja fiel ao seu
destino.
¦T>-DAIÍ—DATVE A VAREí—

Nesse espirito „ orienta-
ram em geral os debates. Fo
ram ainda apresentadas di
ssir_3

1 í
l
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aindaml-L^-1??!^^ PRESENTES A CONFERÊNCIALONJlNENTAL EM FAVOR DA PAS E DA CULTURA — S-TT- esc,^sas' de !lossos I,ovo,s; ';e°

r™™^!^8'S0B A PR3SIDÊNC- g______b _ír:_!_*- cm,""rera'

--í?í?2xGi!EGoMC BERG»UN--SOLIDARIEDADEAA_i_í_- vUà muiíos ?nos EomdI»
DO VARELA E AOS ESCRITORES PERSEGUIDOS NO BCASIL _3SK£_«„

i MSSB-SíS„,e 
Sa«,d?fan0 s.entld0 de mostrar ^ iden-| acrescentam maiores con'in-1 o advento da uma nova glj„,a Grabiela Mistral, W E. B.

Dubois. Baldomero Sanin Ca-
no, José Galvez e Garcia Mon-
te, figura? veneraveis da luta
pela paz em nosso contir.inte

ce.io exemplo estimula todos
os intelectuais e em parti
cular os jovens.

Pnr nroiosta do -escritor ar-
gentino Hcetor Agosti, foi
aprovado o seguinte telegra-
ma no governo argent!nn em
favor do romancista Alfredo
,ra:v.'la. condenado a uni pno
de prisão pelo regime de Pe-
ron nor sua atividade njt luta
nela paz;

ticas perseguições aos Intele-
etuais progressistas e a todo
pensamento independente se
estão ralizanclo em norso país.
Foram citados os. casos da ro-
máncista Allna Paim, prores-

gentes, de um a outro extré- i rá à misiiia, o c:'-piri;o creu*
mo do mundo. I rá mundial que ui—nüiár—

Ninguém mais ignora a
ameaça de uma terceira guer-
ra mundial que, .por todas os
meios, se procura desenca-

sada pela lei de se^uran^a doar. Tão pouco se i-mera o
por colher entre os ferrovia- fato da existência e extenção
rios da Rede Mineira de Via-' de uma política agressiva,
Cão material para um romin-jque na impossibilidade de fa-
ce; do escritor Astrojüdo Pe-,zer propaganda aberta da
reira, processado e com ordem: guerra — causa cada ves ma>s
dp pri tio preventiva:; do .jor- odiada por todos cs povos e,
nalista e escritor Pedro Motta por tanto, repelida — se ha-
!.''ma, condenado a dois anoi soia na criarão de um apa
de prisão; e o caso da apre-, relho repressivo: limitação ún
ensão c!o livro -rO Mundo dal pensamento e das reuniões;

«A Conferência ContinentalI, Paz» de Jorge Amado e do perseguição a:s trabalhadores
Americana pela Paz, ante a
nro1on"ada detprrão mie «o-
fre o esp-ltpr A'f-edo Varela,
irembro dn Conselho Argenti-

no nela fVz e d"'e'"i'f'i to
primeiro Congresso Mundial

ve dir!g|r-Sp ao governo ar-¦"entínò sol!citando sua liber-
de^e».

A Alfredo Varela foi dirigi
da a pegiitnte mensagem:

«Os escritores, artiftas e in-
teleetuáis nue narllclpam da

processo movido contra a edi-1 da Paz; encarcsramehto e ve-
t ra. Foi acentuado que essa Mines de toda espécie, na
onda de violências contra a maior .parte dos países, para
cultura é resultado do clima! r,"l° dizer em sua totalidade,
de prepa-ação guerreira. Os
intelectuais e artirtas presen-
tes à reunião proclamaram
sua soPdariodadp aos e^pri-
tores brasileiros perseguidos.
MENSAGEM AOS ESCRITO-

RES DE TODOS OS PAISES
Como conclusão dos debates

entre °s intelectuais e artis-
Cnnfr-reripia Continental Ame tas participantes da Conferen
ricana pela Paz dirigem sua'
snijrf^^no í*n fiscrítor prr/o^*i-.
no Alfredo Vare'a, que s"fre
nr^'r>r>^Tíia prisão nor sua'
•"fviclndè decidida em favor
da pnz e 'he testemunhnmi e-critor e

s— sentimento de solidaneda- j Jesualdo:
"le, exnrpsrnndo ao mesmo tprn-
no a sjmpatia em que se

eia, foi dirigida a seguinte
mensagem aos escritores, ar-
listas e profissionais de to-
dos os nai:es, cuia redação
esteve a cargo do eminen^o

ducador uruguaio

guiram sua tividade e seu em-
penho comum para one sela
nrop+^Tn0"*0 lUlÇTtárlo.»
mv""'"!1-"''""- A CULTURA

NO 
'BRASIL

A delegiçSo brasileira, anoi-
ando calor» — mente a mani
festaçüo ác solidariedade a

«Os escritores, artistas e
profissionais da América, reu-
nidos em Montevldéo por oca-
sião da Conferência Continen-
tal pela Paz, tomam a si a
obrigação moral de dirigir-se
a seus semelhantes de todos
os pafsps narà eh^ma-los \
responsnbil'dade * fim de vi-
rem formar nesta grande 'ron

blonuclo deliberado não só da
propaganda pe'a paz con''
também, inclusive, cie tor! i
idéia que possa contribuir ni
ra o esc^rec^ento dos pro
blemas a ela relacionado*
etc.

A cultura americana, apôs
as cruentas lutas contra o co
lonialismo e outras limita
cões, tem prosseguido na de-
limiação de seu perfil e de
rua pronr.a d'ro"r-o baseádn
nas melhores tradições e nn-
nais libi-n;s nrinpípios d
nassado. Não foi sim."'es a
sua tratetoria nem fíp'1 sua
realizarão. Conseguiu porem
uma identidade e. através cb
suas expressões, uma Henti
dade oue honra e dignifica o
América. Pois b"m : pssa lite
raturs. es^a ,""1p p""i p'*--'.'
a c^^fifnria ela cultura..,estão
« rés saher.ins one se r"o :ii
reúnem todas as forças

- I a guerra destruíra seus nu1inda apresentadas dlJ fostaçHo áo solidariedade a'rem formar nesta grande'ron-I a guerra destruir.ó seus me rpfeops e rnns'"'•¦"' ".""

auge-5_ o s_-í-sa m> __edes y„r!a, interveio ao te Sa F&s â gual cada dia Ptí íhorea valoresj retrogradara l vir cia cultura na ._iuil_

cs quacro caiu— do nuiiiuo o
e;i;o ser.a algo inominável.
Sabemos até que ponto as
cuagas tiessa caiastrute ainda
perduram e sangram através
do mundo. Porém Uoiand íiiib
p.dia .prever o que hoje nós
sabemos : o podei da éiêhc.a
humana atual a serviço ua
destruição em ma—, A ex •
. ansão còm,—, unia prop ¦•
gancia cada dia maior, ei jos
resultados tonos já conhecem

¦j cuj— eiei us ainda pudera-)
ser cem vezss superados ; a
guerra bacteriológica e munis
elementos da corrida arma»
mentista são razões por de*
mais convincentes para q::í;
r.cs, forças cio orientação -;o
pensamento, tomemos grande

arte cia responsabilidade ds
mpedir seu emprego. O cria-

r'.or tem, muitas vezes a des»
eito de si mesmo, .poderosos

meies de e::ercer sua influem-
cia sobre os povos. Em suis)
tr.ãss está, portanto, a utili»

ão do 'ais meios para co-

Sua indefci—ça pode?
,v. ,;aca pela .íisí-j-

a guerr
a :'.

ria.
Kcs, os e crltores. arlir.las e
•"rric ' que comparee:,Di

•-.os a c::'a Coníererc'i '''.i-
.„] f,n,çjicr-1. ne'a nazj

ipelarr*s para todos os ho-
riens de boa vontade. po',;í
"des pi c^cln''""" h'"irad"Si
'ara todos oa; amantes da
¦ .-- ,-n-'-> ri!,"' fOT s--n Ideol i-
-:a política, sra religião, —u
,„- —w,„. - , f;l.,^i-;..-, a fl-^j

,,.-, f—¦ -i
I-' —n p-,-7.

i ove, im
ipguerda
"iilP'ih.i"i hpt"—s mp!hpr?3
i l'"õps p pnnstruam -o .per-
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CHATO

Os pasquins dn Ohaieau-
uiand, esse nauseabundo
traidor cia .pátria, diziam-no
candidato «nacional» a sen a
clor. Ora, a historia desa se-
natória è uma das paginas
mais sórdidas da politicagem

ministro foi nomeado por Getu-
lio, está sob a» ordens de Ge-
túlio. Também há dois ou três
dias «Ultima Horn;>. publicava
bônus e cartazes com a pomba
da paz, impressos pelo Movi.
mento da Paz e apreendidos
pela polícia. Nüo podendo dinais SOrüKtas da politicagem „ , . „.,„„- ,,, 00 ,„ -„ i"?'." puuuia. nao poaenao ai-

lestas plagas, nu qual repon- aa 
V*J}Uww 

da ™M0 na° «« que a paz é ilegal, o jornal. *. rmi Mim r/V. nilrt i!im<ii«. i»miníi .. ... _ ?
arn domagogos inteiramente vm u1atü' 

,W J;,n'als', cIn«° ae Vargas fingiu criticar tal P°<Icl'1!> ,h,,lir a,Sllom) violência. "como e,  Mas os cães conti-classes nimrilm atacando.

OS CÃES ATACAM

Novas casas particulares

desmoralizados ejino Getulio
9- José Américo, patronos da "<'s<Jíl patacoadu cias
candidatura; ao lado do in- dominantes. A massa vai des-
¦ualifvavel candidato — tão cobrindo scu próprio caminho.

Inqualificável que; nem se po- Quanto a0 Senado, nao é que
de Inclui-lo entre os clesmn- va se manchar com a presença /o1,ftcv1as 

casns. Particulaws
¦alfendos, porque jamais teve do chato. Permanecerá o que MnLwi^f** á™0;
moral ¦. et ancas estão sendo invad das.

?' 
!lP')nas ae «fiWtnaw «««os ,i,es policia,,, atacam sem

0 SENADO E A MASSA tra^08- pre pela manha. Não ladram,
m m .*.* • i u vn » CINISMO VÍ0 de man8i-il«>, farejam òMas Chato toi eleito. Eleito, V"'"11" ....

fi uma maneira de dizer. Foi ^m[ma j^-
enviai no Senado por todos/.ns oíício?0) pi.ocm.;i jngiH. 

-^

arnr-ionto, franzem o focinho
vespertino ™smm _, quando aparece ai

iHii;iiíM.i, urocuni IQgtXV GX('¦-meios eleitorais em vi cor, in- „„„,„„±„ -i. "• . .. , _ ,., ' vãmente sobro n ministro
Kucr.i. Só quunrio estão dentro

(f;i de caca é quo atacam. Isso

Â Ocupação do 1T| «|

Fazenda, Horácio í.nfer, a cul- mos'ra que os cães da policia" 
pa de não terem sido aumenta- estão agindo meio ilegalmente

ilusive o pseudo Partido Soda
lista (que assim arranca deCI
letivamente a mascara já es- ', • • . , - —-— -
<• i \ ,i i -l j • ('(lí< ameia os funcionários nu- — nois sabe.se ohp i íüi»h,..,fnrrapada).. O eleitorado pariu-... ' H aum-se que a ditadura
hnnó, contudo* se absteve em bl,cos' AíiSlm Getulio foee- «°- ^mhóm tem ws sua? leis, As
massa, 71% dos eleitores dei- mo sempre, mais uma vez, à leis da frça e da ditadura con-

yam cie votar. Isso bem indi- sua responsabilidade. Ora, esse t* o povo.
winmmrnitm^wmmtottiummÊrtMmMmmwmÊmMmmiMmwmamatmmaÈmÈ^^^^^^m^^^Mi^^m—-^^^—--

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 — FONE: 427248

TTrrni—in

Vitoria cònságradora con
Kjitistou o Fluminense en
írentando o SSo
Maracanã, Por quatio tomos
caiu a equipe paluista frente
nos campeões cariocas, numa
partida em que se impôs a
absoluta predominância dos
tricolores.

Os tentps toram assinalados
por Vjlalpbos, no final do pri-
mento tempo, e por Telê o Si-
jnõos, na fase complementar.

Confirmando a sua classe e
fama np campeonato pausado,
Simões foi tun dos mais bri-
Ihr.iitçs elementos em campo.
asinalando dois tentos para

o Fluminenese, mesmo atuan-
do somenle durante quarcn-
Ia e cinco minutos.

Os quadros formaram com
« seguinte constituição,: Flu-!
minense — Castilho, Pínclaro
e Pinheiro; Jaír, Edson e Bi-
«od-o; Telô Vllalobos, Mari-

nho (Simões), Robson eQuin-
eas. S. Paulo — Bertoluci, Pé

Paulo, noi cie Valsa e Mauro; Alfredo.
liauci e Turcão; Marinho. Bi
ho, Abelha, Moreno e Tci-
xeiririlín.

OUTRA DERROTA
DO BOTAFOGO

Em São Paulo o Botafogo

enfrentando a Portuguesa de
Desportos, caiu pela conta-
gem de 2.\1, depois de estar
vencendo por um goal no pri-meiro tempo. Um dos tentos
ria Portuguesa foi assinalado
por Santos, o excelente za-
gueiro botafoguense, numa
jogada infeliz.

EGAMSe© m MàQÜÍMA m COSTURA.

Conserta, compra e vende
maquinas de Cv4ura usa-
das. Reforma cm gerai,
Tel : 49-8310

A PEDIDO
A rifa da DESPENCA ECONÔMICA que dçverá correr era
12 d« abril próximo será extraída pela Loteria Federal e nâo
como saiu publicado erradamente Loteria do Estado do Rio.

Ejí0^H 

^Ê*m*. MR nnGOU

bo» publicou no dia 20: «Cu-guar era íorçado a declararmunicj que, às 21 horas de on- que «toda a agitação foi ori».tem, um grupo armado atacou!1 do em tórn., de um sirapleo quartel do 16." B.C., visando tiro de tuzil de uma wnti

Quadros,
uizes e

Para ií
tf

Para os doia prélios desta
ta''fíy no Rio e em São Paulo,
4'stâo esqaladcs os seguintes
çuadios:

BANGU' — Arizona, Oual.
ter e Torbisj Lito, Mirim e
Djainia; Menezes, Zizinlio, Ver-
molhe, Dêcio e Nivio.

COEINTIAiNS - Cabeção,
Murilo c Juliâo; Idano e lio
b' -rt., Cláudio, Lulzlnho, Bal-
tazar, Gatco e Mario,

PALMEURÀâ -- Fábio; Sai
vacior e Juvenal; Fiuvne, Luiz
Vila ç Sarno, Limiriha, Poncí;
te Lson, Jair e Rodrigues

VaSCO — Barbosa; Lola
«¦ Ciarei; Eli, ildemar e Joiv
í.e; Nova, Adoiii.tr, Friaça, Ipo-
jiioan o Jansen.

Volta o governo suu óciio
contra os cy^anus que hao'
utiu os morros de íij^^a capi
lui. Há tempos, ja o sr. Mè;i-
cies cie Morais, então prèfei-
to, .picpaiou um piano, ao
qual oca o pomposo utuio ue
-.ua.aiua ca jíu cie Janeiro»,
Mm a qual pretendia acabar
coiii as «avelãs», Oradas a
união e resistência dus mo-
raaoreij iíOo macios, leve o gi:
nerai prefeito que recuar de
seus sinistros propósitos. Ago.-
ra, novamente voua o govôr-
no á carca.

A FAVU.LA DE CORDOViL
Na Avenida Brasil, à aitu-

ra de Cordovil, esca locai,za-
da, num morro ali existente,
uma laveia, com mais de 200
barracos, que abrigam cerca'Jo inü pessoas. Neste local
achou por bem a Prefeitura
construir uma pome-, ligando
a Estrada Rio-Petropolis com
a Avenida Brasil e Estrada
Presidente Dutra. A constru-
ção dostn ponte i;atá entregue

A VEZ
avela de Cordovil»

•As provocações fascistas e a advertência do PCB — PolHa e generais
da reaç..o mu.... iun.ados conira a pátria

Os vespertinos de ontem con-
tinuavam fazendo alarde em
torno de prisões de militares —
informação a principio desmen-
tida, depois confirmada, tud,
iss3 no propósito deliberado de
criar confusões e facilitar as-
sim a atuação doa fascistas a
serviço do Departamento do Es-
tado norte-americano,

E' todo um plano de provo-cações quç está em marcha
Basta ver que no dia seguinte
ao que o general Zenóbio fingia
demitir-se do comando da 1.»
Região Militar, a pretexto de
anti-comunismo, a policia do
Rio Grande do Norts aprovei
tava-se do um incidente sem
importância para lançar boa-
tos alarmistas, através de um
telegrama-circular que «O GIo

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentista)

iRoachl com material «araiillilr «„. HXOS fc »10\ KlS
'-»». <o sábado, e Koa, D. Ma.pBe|, j2 ._ Z.J*1*^- U. a»»-mmm—

Algumas Linhas de Onil
r\ n„„„«4 x_ _ . .

de início eliminar a sentinela.
Mais tarde, às 22 horas, um
grupo mais numeroso de iwli
víduos retornou ao ataque, sen-
do repelido a metralhadou
Nao resta dúvida que so tra
ta de elementos comunistas
Aguarde novos detalhes^, tsao
seria ridículo se não fosse parte de um líano tenebroso. O
órgão quo veiculou essa men
tiralhada, publicava no mesmo
dia umas declarações em que-o aludido general Zenóbio bla
sonava: «Mesmo sozinho Irei
para a rua com metralhadora.»
como se estivesse a enfrentar
os fantasmas do Natal. P,
co depois o governador poti-

A arbitragem rio Maracanã
estará „ cargo cio britânico
Mead oue será au:;cliiuio po.-Aidviçlge e Jorge Lemos. N-\
preliminar estarão empenha-
íix-. Nova Amérie-i ;. Aliyuol
Coute de Nova Iguaçu.

Pifei»?

a uma companhia particular,sob a responsabilidade da
Prefeitura,

¦1 reportagem da IMPREN-
fiA POPULAR esteve na «Fa
vela cie Curdovit» inteii'ando-se
do que vem sucedendo. Até o
momento nenhum aviso ou in.
timacâo foi apreseniaclo aos
i.orattires. No entanto sabe-
se que dentro em breve paraeiintiniiar u construção da pon-le, o governo mandará os mo.
«adores se retUarem do local
Segimco os favelados o morro,
é de propriedade da 'Prefeita-
va, que certanu-nto se rocusa
rá a indenizar cs prejudicados.
Os barracos foram cor.struidoi
com sacrifício pelos favelado?,
sendo iiies dificic arranjar ou-
tro local para uabitarem.

LM EXEMPLO
Um exemplo típico de oomj

age ;\ í'rcíeitur;i contra os ope-
i-ípos está m avaliação do
lote i>. 1.415 da estiada do
Porte, Velho, liste lote preci-
sa ser cortado para dar pas-sugem a ponto. A Proioitura•tvalioo a parto que necessita
em £6 mil yuaeirqs. No en-
tanto só quer pagar ao pro-
prietárip 60 mil criiaeiros,
umu.do o rr.cjino já recusou
pelo lote 200 mil cruzeiros.

PARA ONDE VAMOS ?

Dona Fvaiieisca „.. .
mora há dois anos no local.
Comprou o seu barroco por
Cr$ 2.800,00, E' viuva e tem
três. filhas. Chega junto ao
repórter, olha os operários
.rabalhando na ponte, que
vêm em direção ao seu bar-
laco e pergunta aflita :

— Para onde vamos, Meu
Deus ?!

Era esta a pergunta que ia-
ziam todos cs moradores. Flor-
deli e Flordelicem, filhas d»

EM
ASSEMBLÉIA
PERMANENTE
OS SERVIDORES
PÜBLICOS

ÍBIB0Í ItâÜI f^ÀIBQAPf A

Voce já pensou no bom lucro que poderá ter ae aoflber responde?esta pergunta? - Você sabe calcular o avuitade número de ràdioa quedeixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deíeitos? —Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica • pra-Ucamente em sua casa, sem obediêniia de horário, nàc deixará de pedi?
INSTITUTO KAÜIO TÉCNICO MON1TÜK S. A,

AV. MARECHAL Fi.üiUAWO, 6 «, S|loj«

informações ao

A Comissão Cen-
trai do Movimento
Pró-Aumento de
Saláricfi dos Ser-
vidores Públicos
e Autárquicos se
manterá em As-
sembléia Geral
Permanente, a par-
tir de amanhã, se-
gunda-feira, a'fim
de melhor orientar
os trabalhos da
campanha, que en-
tra em sua fase
decisiva, uma vez
que se ultimam os
trabalhos da Co-
missão Governa-
Tientaí.

D. Krancisea se aproximam ei exclamam:
da Silva - Até hoje não fomos avi-sados de nada, mas sentimos

que vamos ter que sair daqui
Mas para onde ?

UMA ÚNICA BICA
Para atender a todas os moradores da favela existe so-

mente uma bica, perto da run
Vicente, pouco depois do nú-
mero 1.229. A propósito José
Amaral, vigia do I.A.P.I. de-
clarou :

— Parece até mentira!
Construi em casa um poço,
que ; a salvação dos morado-
res cia localidade. A bica só
tem água duas vezes por se-
mana.

DEFENDER OS BARRACOS
As perguntas «para onde

vamos» e «o que fazer» eram
constantes em todas as con-
versas do repórter com os mo-
radores da «Favela do Cor¦lovil. Entretanto, os favelados
têm o exem.ilo da «Batalha
do Rio do aJneiro» e sabem
que se estiverem unidos om
torno da defesa de seus bar-
racos terão uma força capaz
de impedir o crime contra, êlcs
tramado pela Prefeitura.

O Departmaento de Con-
cessões da Prefeitura autorl-
^ou o seccionamento de diver
sas linhas de ônibus. A medi
da deverá entrar, amanhã, pm
vigor. O Departamento, con-
tudo, nada adiantou sobre oa
preços que as companhias
vão estabelecer para cada
uma das seções. Naturalmen-
te, em se tratando de uma
providencia dterminada por-
videncia determinada por a-
quele órgão da Prefeitura, to-
mos qu« admitir que a me-
lhor será levada pelos propri-
etários. Assim, nâo será sur-
presa para ninguém se as se-
ções forem cobradas na base
do preço da passagem intoi-
ra. Por exemplo, a linha 109|-
Praça Malvino Reis . Ipanema
que cobra 3,00 pela passagem
inteira terá duas seções. Os
passageiros, a partir de se-
gunda feira, possivelmente,
terão de pagar os mesmos 3
cruzeiros por seção.

AS SEÇÕES
As linhas que tiveram o se-

cionamento aprovado foram
as seguintes: Forte de Copa
cabana — Olaria; ürca •>-
Uns de Vasconcelos; Urajaú
— Laranjeiras. Barão de Dru-
mond—Jóquei Clube; Praça
Malvino Ueis — Ipanema; Gra

jaú—Copacabana «
Parada de Lucas.

ürca

la>
E! evidente que nada dia;-.;

acontece por ai.-aso. Ao conti&
rio, acontece em visível liga
çáo cem a assinatura do in
famo pacto de guerra Vai-xa*
IVuiíian, cujas sinistras ciórisu
quênciàs foram denunwad:
em nota cia Comissão Exec-ut.
va do Partidj Comunista <1>
i3rusil Entre outras coisas ai
verte êsso documento que «vi-
sa o sr, Vargas eom o presen-
te «Acordo* legalizar a con-
cessão ciü i;'iscs militares ao go-
vêrno dos Estaocs Unidos «
loinur assim maia fácil a ocu-
pação do nosso aolo pelas tro-
pas norte-amerlear.as. E, como
a pretensa assistência militar >
visa eni'. ar supostas agree-
eões externas ou mesmo It*.
rEKNAtí, os termos do «Acòt-

do» permitem a automái.i:í
ocupação de nosso territórii.
pelas tropas norte-americans-1
em caso de qualquer nwvimen-
to popular contra o governo no
país, facilmente qualificavel dt
agressão do «comunismo inter.
nacional». £," evidente qua o
sr. Vargas, com medo do povo.desde já solicita ajuda ao otu
patrão ianque para que venha
tazer do nossa Pátria uma nova
Grécia, que os soldados am*
rica noa venham niatar brast.-
lei roa paru salvai oa Inteir**
ses do3 traidores o inimigos dr
povo*.

Ganhe CrS 100,00 /11
Concorra ao sensacional concurso do M.A.1.P,

n«ÀT?Íld<> sua reP°rtaKem para a IMPRENSAPOPULAR, o ganhe Cr$ 100,00.
Leitor amigo; não perca a oportunidade, facauma reportagem sobre o assunto que quizer *mande-a até o dia 31 de Março.

N
DA POLÍD A Ue iAKuAS
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m.Nais Si Que €a£a no'Oonto do Pacote"

Agredido o operário a garrafadas ~ Suicidou- «o. a vítima 80freu eseorJu- mento soi «fa n. Piratini 402
Al reside a família da sra. Ma
ria da Conceição Çruj, que tra

r,v«.i*u.<v «. jjwnaiauas — ouíuuiuu- *'ív- ¦"¦ vmrca sorreu escoriu-se ingerindo veneno — Atropelado por ura auto çôt's soi>eraiizadas presummtw-
nao identificado - Tentou o suicídio botando £ díSn£lLS?gtSfr.ffAnoi.ftimn n-».»« - « V ia «o cramo, ficando ir.ternacwlogo na roupa ^ O nienor sofreu violenta queda no Hospital do Pronto socorro— O ferro eíétrico ia incendiando o apartamen- "eP°is (ie medicada no Posto
ít- — Atingida a garotinha por uma baia — ÜStóc^efe?Fraturou o crânio ao cair da escada — O ônibus

penetrou na tLnturar!a
Quase todo dia os jornais registram 0 caso de mais um que,íraide pelo desejo de arranjar maia dinheiro de maneira fácil, cai

espetacularmente numa vigarice qualquer. A modalidade maifi
manjada dessa esperteza é o batidíssimo «conto do pacote» que,*m linhas gerais, resume-se. no seguinte. Um vigarista, de possede um embrulho contendo papéis velhos, cortados do tamanho de
íédulas, escolhe a «vítima» e pasta-lhe a clássica conversa:-~ Meu uo morreu, deixando este dinheiro para a Santa
Casa, mas eu não sei onde é que fica e tenho medo de ser assai-
tado porque "üo conheço o Rio, etc., etc.

Foi o que aconteceu com Antônio .Mattos cie Lira, morador
TU? rua São Clemente, e empregado no Hotel Glój-ia, que foi«herdado por 2 vigaristas. Um deles propôs um negocio fabuloso:a troca de 20 notas de mil cruzeiros pela quantia de Cr?
ViyUUjU.U < ¦ *

Antônio iludido pela conversa, correu logo à Caixa EeonÔ-'inlea, de onde retirou os 5 mil cruzeiros, produto de suas econo-mias e .f^gou-os aos mnlandos que passaram às suas mãoso embrulha dos 20 contos. A vítima correu para sua residênciawle abriu o pacote, verificando, então, que era mais um a cair.vo mani;>diss:mo -iconto do paço»,

Ninguém soube porque Alzi-
va de Sousa Lima, solteira, de
25 anos, moradora à rua Júlio
do^ Carmo, atentou contra a
piópria vida. Em sua residen-
cia, depois de despejar o con-
tendo de uma garrafa de alcoo'
nas vestes, ateou-lhe fogo, so
frendo, em conseqüência, quei-
maduras de terceiro grau. So

">ESGUITES AMI YEIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RÜA BIIENOS AIRES, 90-7/ ANDAE, 111TEL. 43-3555 - CAIXA POSTAL N> 4.407
Dai 9 às II e das 17 às 19 hora»

Prosseguem as violências
contra os lares dos cidadãos
Ontem mais algumas resi-
dencias foram invadidas pela
polícia de Vargas, sob o cies-
moralizado pretexto de «bus-
ea de material subversivo.?.
Trata-se das casas dos traOa-
lhadores Alfeu, Josino, Jaci,
Manoel Alves da Rocha e Jo-
João Thomaz. Não encontrai!-
do aqueles trabalhadores em
casa. os beleguins depreciaram
moveis e utensílios e num
requinte cie selvagerla e rou-
baram vários objetos. Segun-
do fomos informados, os dol»
primeiros trabalhadores fo-
ram presos. Como notaram
populares que st? acercaram
dos tiras a camionete estava

repleta de senhoras, tudo inclicando que tenham sido ou
trás vitimas da sanha íascis
ta do governo.

"Gazeta do
Vestuário"

EM circulando » ultimo nú.mero dp « «Gazeta do Veatua*
no» cfpcio dos trabalhadora
ne vestuário. Entre ouír«.s"mfvVicií- d0 íMi^oríctíwía ira*
W oportuno o completo arti.
Vo sobre a morte do herói et>rai. o lutador c/r, Paz Júlio lo-pes Vaiaselras barbaramente
assassinado pela policia AVargas ,00O

T,. .QUEM VAI A BAHIA, MEU BEM,
NUNCA MAIS QUER VOLTAR,. /

Você Já Foi ã Bahia ?

balhando fora, deixou sua era-
pregada entreçue aos serviços
domésticos. Esta passou algu-
mas peça8 de roupa, ç, termi-
nado o trabalho, deixou pordescuido o ferro de engomar li-
gado, que esquentou demais e
começou a incendiar o aparta-
mento. Qs bombeiro», porém,
chamados a tempo, entraram
em ação, evitando, assim, éa-
no» maiores, além dos de pouca
monta que se verificaram.
A ARMA DISPAROU

No Parque Arará, em frente.eorriçía pela ambulância do no barraco númer.0 1Ç, um bar-

AGREDIDO A
âÁRRAFADÁg

Foi medicado no SÀMDTJ e
deiiois removido para o Hbspi-
tal Cetuüo Variras, o operário
Eurico Costa, de 45 anos, ca-
sacio, trabalhador da Leopoldi-
íia, que 7103 fundos de sua resi-
dência, localizada na estrada
•ão Porto Velho, B3, Cordovil,
&«s agredido a garrafadas por
?<iili-o de Tal. Em cpnsequen-
*la da agressSo, Eurico sofreu

• fratura do',frontal, ficando in-
iernado nc' H.G.V,.
INGERIU VENENC
JB MORREU

Iho, comerciário, de 39 anos,
desquitado, deu cabo da exis
tencia, ingerindo forte dose de
um corrosivo, em sua residen-
eia, que fica na avenida Nossa
Senhora de Fátima, n. 80. Há
muito tempo que vinha sofren-
do das faculdades mentais, sus-
peitando-se tenha sido esse o
motiv0 porque cometeu o gestodesesperado.
COUÍIOO PELO AUTO

No cruzamento das mas Li-
no Teixeira e Dois de Maio foi
colhido por um automóvel, do
qual não se ponde apurar o nú-
mero da chapa, o comerciante

Pronto Socorro, foi internada
nesse nosocômío, dada a trravi-
dade de seu estado,

QUEDA
O menor Antônio, de U anos,

filho de Antônio Dominguez.
Gonzalez. brincava em sua re-
sideiicia, à rua Progresso, 67,
quando sofreu violerta queda.
Apresentando grave ferimento
do frontal, com suspeita de
fratura, foi levado ao H.P.S.,
onde ficou internado.
PRINCIPIO DE
INCÊNDIO

Un ferro elétrico que ficara
ligado por descuido, quase que
era a causa de um incêndio de
4Í» anos de idade, casado, mo-
rador na rua Peçanha da Silva,

«INVASÃO»

beiro examinava tim revolver,
quando este disparou tendo um
dos seus projetis atingido a me-
nor Nilza, de 8 anos,, filha de
Nilson Gurjão, enquanto o au-
tor do involuntário disparo re-
beceu ferimentos na mão es^
querda. A garota foi internada
no H.P.S., em estado desespe-
rador ©o barbeiro depois de
medicado compareceu a polícia.
CAIU DA ESCADA

Depois de medicada no Uos.
pitiu do Pronta Socorro, a» fi-
cou internada. Mptíà. da Penha
Dias, siotteim, de gft j,1Wk) wo.
radora na rua Ctuerovro, uu>
que »ü sulfir n Wadtt de sua
residência soíreru desastrada
queda fraturando «'«rânio.
grande* oroporçoe» n» apaita-

CAMISARIA PAZ IGRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOíj~ CAMISAS DESDE CRlg 29,50 W
CALÇAS -. BLÜSÕES - CHAPÉUS U MALAS- FASTAS ESCOLARES -i PERFÜS1ARM

Rua Visconde do H!o Branco, 16
ÍBem em frente à rua do Lavradio)

TICT8 .4q

tOMSítrOJPQMOòt
òfífíffN7/OOS\ .gOW

fvei-r) m /fvoee>ff\>Dêf\ft:tr\ 3*

)

a lAMALADOüA da maqumas de costura com 5gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serzo — Franas — Bojrda— Costura para íreote «
para traz,

ENTRADA
Cr$ 150,00 « Cr^ %ZDt^e
^ TELEFONE; 23.4433

ÜRUGUAL4NA, 150

¦ -— : -^— -1 ii*er. ^--—

Outro Descarrilamento
Na Central do Brasil

¦to&m ^*m, to CwUíÂL túS. él SW le madêlra ° vmm* ^ estasuei An*»* iaehe*, def.wute Çm^ C^. ç^ Sim ií^m^y &,4

O Mm chapa 8-22-45, *, V^^^l^^
ha .Cascadura-r.reguesian trafegava na manhã de o»Um, «omrs.lar velocidade, pela avenida Srnani Cardoso, quando pSdt-ndo a direção, invadiu a Tinturaria Baronesa, qúe fica s tuada

tc0damr^t442H daqu:la;ia pública- °ch^ $&28íS8
In" S á°r*°,ÍVm <;!eStruÍds' ?el,d0> aicd^ ^ingid, por

Houve a dolorosa tragédia
de Anchietà, e o governo pre-
ocupado em reequipar as fer-
rovias que transportam rua-
teria prima para os fazedores
cie guerra norte-americanos,
não cuidou cte melhoiar as
condições da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. Agora,
há poucos dias descarrilou
um trem da Leopoldina e, por

pouc0 nâo íe repetiram as ce-
nas dantescas do dia 4, na es-
tação de Anchietà.

Enquanto isso, os trens que
transportam passageiros con-

I
pondo em risco a vida de cen-
tenas de pessoas, que, por ftv-
ta de outro meio de condução,
se obrigam a utilizar os ve-
ihos e inseguros vagões de
passageiros.
PULOU FORA ÜOâ TRILhOS
Ainda ...item, um trem salto.
fora dos trilhos, nas proximi-
dades da estação, de Afonso
.rinos, motivaiíao tal fato c

atrazo do «Vera-Cruz», prefixo. D-4, que ficou retido, em
Juiz de Fo-a Felizmente, di
ta vez não houve mortos a

aumentar, mas não resta 3tinuanii a correr por cirna <te men r duvida cte que, hojetrilhos desgastados e mal se- em dia, a pessoa embarca
guros nos dormentes apodre- num trem dessa desQFganizàcidos. Qs descavrilaraenío:, da ferrovia sem ter a certezaontmwuii a se. verificai nu-ide chegar- à e«íacâo de desti-m mornas asKPíiisionMtta,! aA ^

DECLARAÇÃO
A PRAÇA

Osvaldo Pecaan(l Mattos. comunica a praçjl 0M ^ ^ ^retirou d. firma Osvaldo Pecanha Mattos & Cia. Ltd. ^fcrf-Ah * rua da Constituição a.» 10 tendo o 3e„ „*«. m
aumido o ativo e passiro da referida firma.
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¦ CCMTHE A CHSDITQ KO BA^AS

e.utfa;,a o
sem fiado?,
# MAQ.ÜÍNA

;Oí2 COSTIJKA
• KAlíIü

• BICICLE!TA
• IfVs v. A ÓLEO

BAZAR DOS RÁDIOS
AV.. r.^DSSA^C  TEL.3 25j,9757

C-quina r ..ig^,pe)-
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HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA DOSTECELÕES SfâMSISk^
ração. Dada a importância de que se reveste o assunto, a diretoria do Sindicato faz um apelo para que comparei, hoje, à sede daquela entidade, o maior número possível de associados.,
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ASSEMBLÉIA
No Sindicato dos Têxteis

MARIA OA GRAÇA
Oa trabalhadores têxteis do Distrito

Federal rcunir-sç-ão na tarde ds hoje, na
sede 1.1 ,<-u Sindicat' para discutir as me-
dietas mais adequadas au prosseguimento
da campanha em que se empenham pela
conquista de salários suficientes com os
quais passam enfrentar o alto cimlo da
vida. Pela* notícias que nos chegam do
movÍR'i".'<\) nesse setor oper.-.rio, a impor-
tancia dessa assembléia está sendo devi-
damente compreendida. E* de esperar, as-
sim, que hoje i tarde a velha sede seja
pequena tara acomodar a grande massa
de trabalhadores que acorrerá para parti-
ripar dos debates « apresentar suas opi-
niões c propostas.

A assembléia tios Marceneiros, staia-ftira última, mos-
tra a importância dc uma reunião da corporação em seu
Sindicato quando se trata de discutir reivindicação tão im-
portante conte a do aumento de salários num momento co-
mo est<*. As propostas concretas que podem surgir quando
de formas de luta que possam garantir a vitória, tais corpo
«feaen-is e dezenas de cabeças sc p5cm a funcionar em busca
de formas de luta que possam garantir a vitória, tais como
a imediata organização de uma frente única sindicai contra
a carestia, protestos contra o aumento dar, passagens nos
transportes e até mesmo a criação da um Fundo de Greve.
As iniciativas dos marceneiros podem e -levem <i:r apoia-
dai* pelos têxteis «traves de medidís semelhantes em sua
entidade.

O argumento* de que a propositura do dissídio ex-ofício
veio quebrar a campanha pc'a conquista dos aumentes da
taMa «provada nos parece falso. Uma corporação não se
une donde as -suas bases e não ***• organiza somente quando
a persncctivu dc sua cíimpanha leva diretamente à greve.
Esse dí-v-iíiio aberto pelo próprio Ministério dc Vcrjrcs,
crintra a Tontíid** çxprsgsa da corporação, representa na
verdr.de um polpa vibrado petos patrões r ministro do tr**.-
balho cora « objetivo de estrangular a luta dos têxteis, Di.-.n-
te disso, m.tis do quo nunca a cnrpora-fio prerisa estar unida
í er'Tani'**ída, com snqs Comissões sindicais de empresa ati-
ras e com o comando dos companheiros «rti »"is mãos, a
fim de <rie s diretoria d.*- Sindicaí-t se sinti apoiada e prós-
tifiada. Ka assembléia de hoio. por certo, entre mitrcs no-
«lidas* relacionadas tom a luta contra a carestia, os tosteis
di«ciiiírãn ns foi-rv:-' pelãs" quais s massa deverá ncomna-
nhar c atuar no decorrer do processo ns Justiça do Trabalho.

Frente Sindical Contra a Carestia
£ Criação de um Fundo de Greve
PRESTAÇÃO DE CONTAS

DO SINDICATO DA CARRIS
"Estas ai flua. mais Imporíamos r# soluções aprovada» na assembléia

do* marceneiros — Severas crítica s ao Mmisié:Io e Justiça do Traba*
lho 5s? Prfcw de 30 dia» aos $ -tfrões para a solução chímitiva dos m°* - -'¦¦ ¦'¦"- ¦ ¦'¦¦¦¦'¦•-' mantos pi eiteados -.-¦' .¦¦.,...-.—-—p
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I jtealiaqu-sc, sexta-feira última, no Sindicato dos Trabalhadores er.v (Empresas de Carris Urbanos
I do líio do Janeiro a assembléia geral para prestação de contas da atual diretoria da entidade,

referente ao exercício <lc 1051. Esteve presente o vereadur Elizcu Alves dé Oliveira que, a pedido
do sr. Felix Pereira do Andrade, presidente du Conselho Fiscal, acompanhou a leitura dos ba*
lancetes, juntamente çq**t sons timpanliciros Etcvaldo Braga, Csramurú Tupinambá de Car?
valh-) e José ÀíveL da Silva. Depois do lido o Itolctíri-í ap.escutada pelo sr. Odüo do Nasci-
monto em nome dn diretoria, foi o mesmo ponto em discussão c, cm seguida, aprovado, por unam-
midade, pelo plenário. A foi, acima fixa um fia ""rapte colhido na rode do Sindicato* *ren«l*»-sc

parte <los associados que compareceram à assembléia.

Oom o comparccüiiento (le Jativamente pequeno, íuIm o
cerca de ?00 íuiilpciado.s, reall-j sr. Manoel Deolindo. JProsse-
zou-se sexta-feira última a ú&- ' rruiu, atribuinao o desinteressu
sembléis. geral no Sindicato dos! yua existe entre a corporação
Marceneiros, convocada para a-uni relação aj seu Sindicuto ao
discuosao de medidas relaçio-jfáto de continuarem as «ilida-
nadas com a campanha por au-
mçnto de salários e outras
questfrM d* grande importância
para a corp-ração. Não compa-
roceu, tenoo juatificado a, au-
acneia, q «tputado Orlando
Dantas, que Xtóa espeçla'mcntc
convidado pela Junto, Üoyerna.-
tiva. Presidiu a aaaeinbiéia o
sr. Sebostiàt» Viana) presiclonto
da Junta, secretariado, pclp ai.
Bernardiiio Silva Sanlol* Filbio,
Participaram aa mesa, além do
deputado fle-berto JtJ«na, ii-
der marceneiro, os m ombros da
Comisóáu Centrfl do Salários,
Sebastião Sobrinho, Manoe.
ücoiindo da Cru, presidento
eleito do Sindicato e nao einpos-
eaib, José Jaime, Manoel lio-
firigues e Moisía Pacheco.

CÓNTBÀ O IMPOSTO
SINDICAL

Lamentando que o compare,
cimento «assembléia fosse re-

COOPERATIVA DE CONSUBSO DOS
FUNCIONAJBIOS DO DíSTITITTO DO

AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Pga. 15 de Novembro, 42 - S° pav. s| 3G2|4

ÀSSEMBT.-SÍÁ OÈRAí, (1'MHNAIUA
í.» CONVOCAÇÃO

í)e conformíiiade com o arl. 20 e §8 dos Estatutos, convoca-
mos todos os associados para a ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA a realizar-se ii.s 17 horas do dia 21 do correu-
te, ã Pça, 15 de Novembro 42 -— U.p Pavimento- em sejíiui-
da convoc^-ão, onde será discutida ç aprovada a seguinte
ordem do dia;

a) — Relatório da Diretoria e Balanço do ano de 1851*
J>) — EIckücs para çari-ps vagos da Diretoria e do no-

vo Conscüio Fiscais
«) — Assuntos Gerais.
Caso não haja número legal a assembléia reunir-se n

som qualqu-r n 'moro dc sóiúos.
Rio de Janc>ro. 20 de inarço do 1952.

WILSON CAF.NEIRO DA SILVEIRA.
Pres-deiite

SPlIlfill VO ilVla
V §1 •ssionais

ee de arruda"

Assembléia dos Motoristas
De Niterói e São Gonçalo

Voltarão * sc reunir, hoje, âs 15 horas, :i rua Marechal
Dcodnro, 74, cm Niterói, os motoristas de ônibus dc Sfu*
Gonçalo e de Niterói, a fim de traçarem noves diretiva-
para a conquista rio aumento de salári-s. A diretoria do
Sindicato da corporação encarece a necessidade do coi.ipnre-
cimento do mc^ir número possível de motoristas, despac'r...i-
Jes e trocadores, pois nas três mesas redondas reativ-ü--'--*
•na Delegacia Regional da Trabalho não houvt por-poctiv*1.
de nenhuma solução os .ssunto, Isto porque as empresas
se iiegam a conceder o aumento de salários se ,ião for;*m
elevado,- os preços dis paisagens e o Pepartamentc do Con-
cessões da Profc-iiura, por sua, velf, rer sa-se a autorir.ar a
majoraçâ» ds& tarifas.

Os profissionais liberais,
portado.-ps de diplomas de
niv;.'i i..i.v:;is.ta."ia supu. Ir,
.scrv.tioicj dc iv.tadu, Ue orgft'
.iismqs paraescatais e autar-
;-uicosi por . in.-jrmsdio Cr>
MASPIfliS, enviou à Câmara
Federal um memorial em que''.••p-cívi ;''.).' .-." ""'' •iiar:.L as
ra-iiics iiorque só a eiwnda su-
bstitutiva ao projeto I.Ü82-50.
ariré èntp ''¦ i • Ia f:>.u' s'*o i!e
Serviços Públicos atende às
suas ¦¦-: v ne .:;*. c.i r.ia s lus
tas e ptementes, como o rea-
justamente de .seus salários,
O PARECER PONCE ARRUDA

A Associação Medica do Dis
tritn Federal, rounidi* cm As-
semblcia, resolveu tambcín,
'jiivia, iiirj meniorial ao Par-
ir.iiicnto. o:*n < i-.c a***)-'a o svbs-
lit .Ivo da Comissão de ÍXt-

Os iri-üdicos classi'"2am o l^arscor da "fonte da descobrirá meios e modos de
n5o enquadrar na lei funcio-

.aturas injustiças e porta aberta à chicana bu- narios como os módicos, .os
*•.• « A. ¦-• tu ííji ±- 'i veterinários, os quimicob erbcraiica •-- O Substitutivo se manifesta con

tra o passoal de oliraa, os av,.'ir:;uicos « inativos
viços Públicos e repudia o
substitui.vo da Comissão de
,'mancas (Parecer Ponce Ar-
ruda),

O repúdio dos módicos «3
demais profissionais liberais
ao Parecer Poncv de Arruda

se baieia em que ele é cl*''io
de contradições, tornando-*/.*
uma í nt ce futuras njusti-
ças, uma porta aberta à chi-
cana burocrática e nu alem
disso o pa;*.'cer se manifesta
cantra o pessoal do obras con-
Ira os autárquicos e, ainda
deixa desamparados os inaii-

des sindicais, em sua maioria,
subordinadas ao Ministério du
Trabalho, que chega *> violên-
Cia de nfto peririitir a posse dedirçi.or,ás isgalRiente editas,
íteíerju-se a so-ruir ao roubo
anual nos salários doa trc.)*alha-
dores *ub o rótulo tis imposto
pi-idicai, recordando og ir.ume-
roa « su.cesaiyos escândalos o
dc-ifalr-uca çuc vjsem «, públi-co pruticados «aa verbas des
to Imposto e nos diversos aer-
yifipa que sustenta dentro du
íiiini*.i-ji*io Uo Vrabaiiio, Diase
mais: o Sindicato dos Marue-
neiros contribuíra para o b'un-
do «indicai, po ano ímdo, com
a importância de lúl) nul cru-
zeiros. 41' justo que os traom
ihauores, quando lutam pela -2X-
tiniíio desse unposto odio-i.,,
exijam dc ivamaceno do TkíÓu
lho escarecimento completos
sebre as inip:)riano.as çnUegueii
peio bindicato, quo sao arran
cauaa ao aeu suor.
FRENTE bw^Al, COMTKA

A CARESTIA
Foi utnüa o ai. i.,eji-ndo Crux

quem, luoi-jjti.iuimlo o aentt-
luenio gc.ai ua curporuçou, ic-
vaniou o piotiieina ua cares..a,
moiiiiaiiçio que a e^vaç^o u,u
lia uu3 prev,ua uua --«lu-ros dg
pruiniira neccos.uaue ¦-. Úuijua-
uiis esta reüüzindò ns truoa-
inad^rea a mais extrema nus-j-
ria. Üan a necessidade du lutd
rem contra a çaiesv.u e exigi-
ren» do governo mcu.das con-
c.uvaa e imeüiuiaii pars. o re?
baixamemo doa praços, fropos

e a !>uo. proposta foi
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WALTER M, REIS — Juis
de Fora — Recebemos a car-
ta em que nos solicita -iscla-
reeinmsntos cm torno da por-
taria numero 20i, r 'ativa ao
aiunento dos prpfessqivs, as-
sim cotr.o detalh"s sebre a
aplicãcüQ dessa portaria <; os
resujtádos da campanha *?m

que : cr")enhou a çorpora*
ção a que pertence, pela con-
quisto de vencimentos mais
compensadores.

A sua carta, datada de 8
deste mês soir.-ent-* ontem re-
cebida, demonstra a morosi-'.ade dos ser'-'nos cios Correios
e Telégrafos. O leitor e ami-
go terá que ter paciência e
aguardai as respostas que vo-
'icita dentro de mais alguns
dias, a fim de que posse.mos
no S'nd;"-ito dos Prof(-rr..--es
i 'iter todo material necessa-
rio a Tlaborr.ção de uma ma-
teria .itil aos professores que
residem no interior do pais.

tf Ra^^P 9m m knlS£* fjt m m dO àw»

"C TESOURO DO
VULCÃO"

Y. MAIA

Batas lilatóriaa de Gibi nascem «mio «aplm. B quem esta
gossuido da mania de ler tudo uquilo que aparece próximo du
juaa mãos, pão deixara ile encontrar na mesinha do barbeiro, do
áentista ou em outro lugar, um Gibi esputado num prego,

Existem, também, filmes Gibis. «O tesouro do vulcão» é um
lieles,

Johnny Sheffíeld, especializado no Bomba (um menino
branco criado pelos animais nas selvas), encontra sempre o seu
-público certo.

Bomba fala, -.-imo Tarzam, em linguagem telegráfica e chega
m construir, neste «tesourou., um primor de silogismo. — Bomba
gngta de David e Nona, também, gosta de David. Logo, Bomba
gosta de Nona.

Nona é unia nativa serviçal de David, um garoto magrinho,
filho de um caçador de feras vivas, para jardins zoológicos.

Bomba gosta de David mas não gosta do pai de David, por-
W Bomba não gosta de ver animais presos. Por isso, abro as
-gaiolas,

Depois, dois homens maus, que ambicionam as safiras etfopn-
lálda* numa caverna, prendem David, porque, somente ele e Bom-
ttw. conhecem o caminho. Bomba pega um ônibus de cipó e, como
Tarzam, vai gritando numa linguagem do ave.

No finíl, há uma ¦rrupçãp braba. como a de Krakatoa (uma
ilha vulcânica que desapareceu entre Sunuitra e Bnrnéu), e Bom-
ba o bamba das selvas, salva David, o pai de David, a mãe de
Davi.í s Nona, a nativa bonita, que é empregada de David, do
pai de David e da mãe de David.

Os dois bandidos morrem. Um morre esmagado peías pedras
S o outro, atolado na lama fervente do vulcão. — Bem feito!!!...

Bomba se despede de seus amigos e vai andar para criar ca-
Irtí, pelas nelvns. até desaparecer. Somente voltará na próxima
aventura do Bomba.

Estes filmes, para crianças, trazem veneno de cobra: —¦
Sixaltam o poder, o heroísmo e a mairectada invencível da raça
branca, nas selvas onde os negros africanos são colocados em
iplano Merior dos animais.

O diretor desta irmtória em nundrinhos é Ford Beebe, mas,
lijxiem tem cara de bebê, è o bomba, tipo do garoto de sorveteria
im Conacnbana,
O Pa:, amanhã, o Rex anuncia outra história de Gibi: «O
di?i que a terra parou». Este filme pertence à família da íA Cni-
B">». ou suja, o hcb'tantè do planeta Marte nue pertencia ao reino
Vfiget"'. A •(••¦bliriit-ide. nVieinnda, rrita no escuro:

ESTRANHO PODER DE UM PLANETA DISTANTE
AMF/OA A TERRA. Será o Bcnodito?

Contudo, (• h'--** avisar que este filme foi dirigido »eüo ótimo'íiretor Jfoben Wlse.

OS PHOGRAMAS DE HOJEi
navegante*-",, cosa Oae-urlto 4
tírtnde Olelo.

•SAHIÜfijl. ¦=- tílueio ta 8ol>,
«sus Greíoiry Pèdc, Jí-cuiíer
joaes e, JosepS* Çotteri.

i-aiN-TSÇ-ÍJURIÓ — 'jUuií 
V4i., .

íraor' vtãa.
iíXHjÍSBU - íjFogo aj, itra*».,

com *Í5ro'des ãarb&.
COLONIAL — «Vinho, mulheres

a música», com Tony Mnrlin
o Jancth Lelth
R OE SA - ctíom novidades

nu (,'imt*' e i »*nçu railinfu-
iiicu» 'voiiuJiai.

FLUMlNKMÇlü - tHlpucrlta»,
UUAllANl - tUoMai'lo maiuito»,

com Claud« *ia4*«fl 
ft í^**-,Ms«*¦wwíe/ate.,

JÚÍBRIÇA - *i-'ogo iu çai-neí,,
com íleriêdãS. Btrbs.

ülTrPAtU.Clü « «Q tt-âl-)*-^
«4* $6\ eoro Jucçuas ãtrz^i,
* Çiirii !>*l i"ogí;íí,, 

'
•^"íóau w- íVl-j-fccv aiultít-et

i i-üiisiit». cozi Toüy Jíirüa
i Jiáet Ltigt.

Ayrsméx - «sueio ta áos».
som Gregory Peçlt. Josopl-,
Cotten e-Jennifcr Jones.

A-2't'ECA - r«lí'ügo nu carne.
cui;] Mercedes Barbo

BANDEIRA - ««A siamle >ul-
s-u.

SOTAFWJO - «Dizem tjue *
picado», eom Cary Grsní *'
jeanne Craln,

ui«'wAU — íilUgela* .
íi ijU,,u - «'.litiiu, imiiliurea e

miisiuii»; con Tony Martin a
J ,'iet l.C'ig)i c tTarzan c- as
Ámavionast,

).l>.jt.u - «uuelí, ao ani», (um
Uregury fedi, Jennifor Joneu
ú Jusenl) Cotten,

iPANIuílA - «;i''(igo na carnei,
cum alerccües i;.irBa.

IMr-ÜUlO - vi/uõlu ao Sob,
com Uregury f-celi, Jennile?
Jonu» e Jusopii i.'oaen.

i'.:iS - <rl'*, .;,, nu càiiio-', com
lvierceiles Uiubu.

LlfiLLUIv - cUiíuin que o iií>--.'UUo». r')in 'Jai-y (Jiant o Ju
ainití Craiu,

LKJ1E — «Abootl •;- Coslello na,
legião estrangeira»

MAuUKIüika - *u teauuro do
vulcão», com Juiiniiy dlieiíielil
c- Uonaiii Wouds,

MARACANÃ - -tMv;em que tí
jiccuiio», com Cary Grant is
Joaaiio Craln.

MAüUUYlü - «Viiilio, multieree
e niusicu». com Tony Martin s
.laiict ucigli.

MK.M Ulü ÜA - «Uuelu ao Sois.,
com Grogory Cock, Jeunilar
Joues u Josejili Cotton.

MKTUÚS li'auseio, Tijuca a Co-
puciiljana) — A ponte dc Va-
turluo».

MIKAMAK - i-Uuelo ao Sol»,
com tíregory t'cck, Jcniiite--
Joncs e Joaeph Cotten,

MUNVU CAbVliLU «uueio ao
tíui», com Gregory Heck, Je-
nilcr Joncs a Joacpn Cnttcn.

UUIiiUN - «Fogo na carne», com
Murccucs Barba.

OLÍMPIA - «Não confie no acu
marido» e «Tarzan e a mu-
liwr loopardo», com Johnny
Welsamuller.

ÜLiINUA - «Vinho, nutliicreB 4
musica», com Tony Manin e

Janet Leigh.
PAiíAUlO - -"Duelo ao Sol»,

com líregoo' Pcok, Jennlíer
Jones e Joaeph Çptten.

PARA TODOS - «O moinho do
pô», com Jactiuea Sernas «
Carla Del Fogglo,

PAIUSIEMSt) - «Vinho, mulhe-
res e musica», c.im Tony Murtin

o Janft Leigh.
PATIIK - «O moinho *o pô*-,

com Jncquca Sornaa c Carla
Del foggio.

PDAÜA - «Vinho, mulheres e
musica», com Tony Martin s
Janet beigh.

.PIKA.IA' - .Jtarnatié, tu í»
meu», com Grande Otclo c O»-
újirlto.

PKUüiDENTí; - «O moinho <lo
pò», com Jacques lácrnas e Car-
!& Del Poggio.

iPRlUOE — «Vinho mulherc-i *
".lúsica», com ToHy Martiji: 4

Janau Lügli.'iBX — «O tesouro do vulci<»i,
oom Johnny Sicitiél-i A Çc-
nãld Woods.

aÓXi — «Duej^ ±a íío!». cose
Gregory Fecn. Jenmier Jones
e joaeph Cotten.

R.AN - «Dizem que o peca-
do», com ¦_•>!-. Úliíiit e Jia..::e
'-liiin

i. .,,„, - «Ur.,a lui na w.tia-
aa», com uauj i.'.,nde, t ;v»
filho t Ve,« t,unes.

.KlTü — <yinüu, mulheres oi
snuaica». com «çifl*. ií*ra-j ií
-J-USgtl ,--y,'-l>„

E5S3 - «Abuolt c Costellu na
a.i.,.A i^„—i ,u uiuiijiio do

pò», com „aro.ueii Ueraas
Uai a Uel foggio.

tó JUi>|i, - <Uai|*uU do .olga»,
.',1(1.1^ ruüju, uum LíUüuv Orlova
c iS".* iiiiisky - muaicaa de
yiliiayeviflki.

li. 1,1 .--. - «Duelo ao Sol», coro
("regory A"ec'.c. jenmier Je-
nea e Juaeph Cütten,

a. l-tíiJKU - «Hugo ns carnd»,
com Meicedes liaiüa.

..... uuuU - «Duelo ao Boi»,
com Gregory jpcck, Jetiniíai
Jones à Joaeph Cotten.

VELO — «So resta a lembran-
ca», com Arthur kennedy.

V. ISABEL — «Kim», com .üe-
an Stockwcll.

Vl'i'0'UA - «Uísem <)ue í pe-
cado», com Ca.y Urant o Je-
anno Crain

-" PP-^^HAMAS
DE HOJE

mm
ALVORAP

unadame»
carneiro,

Osvaldo

<*Par& Adi-vi-io
— cia de Mllloi,
com Maria Lm:;.,

Louzadu, Elisa Mo-
toa, ferreira ceite, Lia Jor-
dnn. Alberto Matos c outror,

às 16, ,!ü o iw Ucras.
CARLOS GOMES - «Rranco, tu

e meu» de Humberto Cunha £
Roberto Pont, com Walter O
Avll- Blvlre Paga, Carmen
Rodrigues. Violeta ;<'errav. e
outros - as 16, 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Os ovos de
avestruz», pela cia. Os Ar-
tlstas Unidos, com Henrlette
Morineau, Jardcl Jcrcol- Pi-
lho, Francisco Dnntao e um
grande elenco — às 16 e 21,30
horas.

*?*OLLIES - «Cock-tstll de Boas»,
de Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo e Raul Duhols.
com o Ballett Pigalle. Carmen
Brown, Cnló. Aiauin) e outros

às 16, 20,80 e 22,20 horas.
JARDEL - «Banana nio tem

caroço», pela cia. Paulista de
Revistas ' 

Apresentação de
Geysa Boscoll, às 20 e 'ü an.
iUVAL — «Madame San» Gftie»

•— Alda Garrido a seu «lenço
v- !i£ 1«, 20 s 22 hora».

aECREIO - «JCu qiitro Sisat-•.•jca», di JjVeir*, Juatoir. W.
Piau, « Luu liileUsa, t*«!£
ei», d* rivistas da Wslte-¦Pinto, com Ç-scsur^to, il».. on.
íris' Deimái-, 

"Pedro 
Dias," Sil-

vii í"eii ando, ilan-iel Vteiri,
Marins Mareei Regina Naaaei

ás 16, 20 e 22 horas.
8L'UltAn,.< - «a amiga da

i,iii.-:i» i-utii Evu • 3,'U ,'ieiic,
,'.a 6, 20 e 5!2 horas.

UmU.v.A nvtiiiv .i -juiu-í* -
cumédun «om Kouliea, "iei.ly
Rodrigues, Clrene Tostes, Uí-
riBldr ('eniboii t outu*?*) <--*, 8®
% as a as m*B*

vos,
Apesar disso, çle já eons

titui uma vitoria do 'íovi-
mento Pró-Alimento de Sala-
rios, pois além de marcar o

ntlaiaunto do projeto, aceita
uois pontos çío vista que o
MÀSPKÚS vem dofftnrlcTlo
tão arc'orosanif*nte, isto é, o
deputado Ponce tia Arruda
conclui, pelo menos teórica-
mente, pelo tratanwnto i;*ual
para todos os protissonais de
.'.'.vo' universitário superior, e,
ninrin, í--*';i roncosfão de adi*
cíonais dc 20 por cento por
nuinoiienio, como único moio
do renrirar iniiistiças com?ti
das pelo profti^ssp ipn**rp"r'a
mente chamado cie «mereci-
mento»,

FONTE Di! INJUSTIÇAS
O parer-T Ponce de Arruda

destrinui percf-ntonlmente os
funcionários fa diversas enr-
re.irns rs-ilas elnsses M. N e O
Vsto acarretHrá inlnntieas e
rler.çintontfime.ntos. No qua-
rtro rle funcionários iià curreí-
mi comuns n nrnffssionals rV
rtiv. rsas categorias, como"«.«ronoTrio!* f> vetpritiaríps, n"1
!*n'ciis e farrnaceutieos, mé-
rlicos s nulmicos, -?tc. Como
ps *"errc!nín*-en<* Sfío eí^.ihple-
rilrlas f"-'i " U -Ho -is nrnfíssõe.s.
funcionários da vr**'=n*.a rate
•-nri,* TtnssáHftrh a figurar em
slturir-Ses JifereTt:;,

DA Y.lin.AR A fHtCANAS
BimonuTicAs

ü artigo D do substitutivo
é um-t verdadeira porta aher-
ta à chicana. A" tiniosas ca-
turrices do DASP, que rogo

outros que sejam, por exem
pio, «biologistas;*- na nomen
clatura burocratic**. Nota-3^ en*at'i
desde'já o tuidado/do relator, "P-ovaüa po- unan.nnuaUe, quo
em especificar as carreiras;0 Sindicato dos Marcínoii-os,Sindicato doa

timaiido ti frente, se dir.gi-isi;
às enr.idaiies cpngenercb, convi-
dando-as a formaren- uma
Irréme Ünica Süidical conira a
'->u— ,-.n.j tainbém, s-in-
rio nprovuda a, suu. iniciativa,
que o Sindicato se reunisse no-
vumenU' dentro de 8 dias, parauma discusaib ampla sobro
isse cruciante problema, oca
tião ei*a que a Junta Governa-
tva já deveria ter rci-ebido tes-
posta dos Sindicat js com us
quais deveria se entendar.
COMISSÕES DE F1SCALKA-

ÇAO NAS FABRICAS
Outro assimto amplamente

debatido íoi o que ae relaciona

VIDA SINDICA

Imprensa
Sindical
GAZETA SINDICAL -w Está

circulando o numero 55 tles-
sa útil e interessante publi

i cação que enfeixa quinzena!-
i menti em suas paginas os
I fatos mais importantes ocor-
I ridos no movimento sindica'

brasileiro e internacional.
bem como as mais ricas <? pro

J veitosrs experiências das l\i-
• tes operárias e movimento rei
| vinc!:.-:itnrios. O numero em| êie$,

circilação publica a integra
I ,1-, p,f-p-ijur>ão do Conselho da!

FSM, recentemente reunido
em Berlim, que constitui ma-
teria da mais palpitante atu-
0.1'dnde dentro do movimen-
to operário mundial, entre
outras matérias de rea! inte-

I resse para os trabalhadores
brasileiros.

j O ROLO — O vitorioso oo
gâo dos operários têxteis es<

( tá circulando eom o seu nu-
I mero 28, dedicado em grand-a
j parte à moWzaoao da corpo-

ração para a luta por aumeri-
to de salários e para a as-' íRmbleia de hoje, na sede do' Sindicato. O jornal apresen-

I ta em suas paginas matérias
, variada, relativa à vida dos
I irabalhadores nas emnwnaa
i e interessantes artigos de li-

deres têxteis, membros da Co-' missão Geral de Salários.
í GA2ZTA DO VESTUÁRIO

Um dos mais recentes orgaos
da imprensa sindical carioca
é a «Gazeta do Vestuário», qu?
trata tios problemas e reivin-
dicações da numerosa corpo-
ração dos trabalhadores nes*
s,a industria., kstá drfuiando
o numero i,- que além cie am-
pia ftoticiari© sobra as íal>rír' cas, traz come, material «se»»-

| irai iim artigo sobris a derrü-
j bada do irnposto sindical. Va-
. rias notas e artigos nesse nu-

mero exaltam a grande fi-
cura de Júlio Lopes Cajczej
ra, partidário da Paz, alfaia
te de prof'ss?.o. mártir do pro
letariatí© brasileiro, barbara-' mente trucidado em Barra

I Mansa, pela poJSigS»*, © as>Maâ9S*

dos bacharéis em direito: tDe
legar-o dc Policia», «Comlssa-
rio de Polícia», «Acessor Júri

dicoí-, «Assistente Juridico» e
depois «Advogado*,. Um enge-
nheiro, como o próprio depu-
tudo relator, que tivesse o azar
de aer «Teciiolo^ist:'.*', estaria,
por e3se conceito chicanista,, de-
.-amparado pela lei,

CONTRA O PESSOAL DL'
OBRAS E D\S AUTARQUIAS

A emenda substitutiva que
o MASPNUS anrí-sentou ao
nrolcto 1 082-50 e que foi
aprovada pela Comissão de¦'«rviços Públicos da Câmara
Federal, ampara os toenicos
clasr.iíicculos como «pessoal
rle obra*- da Unláo». O «uilisti-
tutlvo Ponce de Arruda, en-
trei^nto, ignora, o assunto,
Isto é, não a''*nde aos interus-

ses do grande número ?e en-
ífonhoiros.

Exclui o parecer tanih^m. os
profissionais autárquicos e

naraestiitaifa, o que impoj-ta
em niío considerar esnèçíal-
mente os grupos médico e
odonto!oí*ieo, que formam o
irrop-ío dos profissionais d*>
nivel universitário sur.ier'or
das autarquias. Alega o sr.
Ponee de Arruda qpe n-ío fo-
ram remetidas à Cftinara os
daõos nue permitam estimqr
a flesResa resultante '-**;sa ex-
tensiío. Entretfinto, aneradas*

ao projeto, estão aa informa-
rões í i-necirlas pelo Ministe-

rio do Trnhnllio no ofiivn nú-
mero ?( 150 de 17 de dezembro
dc 1051.

DESAMPARA OS INATIVO!'
O Parecer do Deputado l-«n-

e? de Arruda desampara os
inativos, dizendo que estes é
o pessoal em disponibilidade
devem ter sua situação exa-
minada en* sep-irado. Ora., há
mais de um ano os profissiq-
nais de nivel universitário su-
perior lutam para desfntra-
nhar o 1 082-60, e sò agora é
apresentado nm substitutivo,
ainda cheio de tantas falhas.
Os Inativos teriam, então, de
esperar outro tanto por outro! criada para apurar os desfal-
mrojetos- especialmente para j nues pratica':.» pelo tesourei-

io át. Comissão «Jís Sm^vosto

cor.- burla por arte dos p$"l.r,, das leia trabalhistas '.um.
vigor. Falou-se também, aces--
ca du falta de higiene e de ao-
gurança reinante nas íocaiu <it
iraoailio. Sobre iSo-ití quc-stüeíi
i,itcrviei.-.m o» lidei-es da cos?-
poraçüo, deputado HJberto Mo«
rena « vereador Antenor Mejr-,-ues, que propineram a «'iiiia
çho de couiis.ioea para, íiacaii--'
iiaijão Uns leis trabiurnstu-j nuií
locais üe traoallio. Aindij, aobre
a carestia, aiiip.iu.,.i„» n. prjpua-nt uu sr. i>Boi,nuo »uanoei da
Wtóí, com. o eiivi» <ie teiegrn-^-
mau ao .Vlin,si.ro d« i'*,uij|íne
ti preaideme o», Kcaíüüuch., íUj
drocesto contra o aúraehcõ das
passagens ile oniouu « honiies,
Ambas, essas pioposiu-j toraaii
ajirovadae *ior acianiaça©.

iJ^Aau AOS r^mvüB
À qutsiao ao auiuento us sa*-

tónji.-, 'jiuceauo (rnuves de ume
uioeia iip auinenios por espevi<i,<
li-m-iiio, m«n;csu foíjgò** t- iiní"
iiiauos diíüüi.es, iijçeryierau* nn^
i-'ii3 i.raoaiuo.uor^,-, ijias iuujçí-vi
rar.i «, -josisáu uo Criininoauí ui-.
U'4ns'gone*tt eu* que a« «ui©»
çuui uá binpi'fc0itdüití*>, üèisáxíde
iflesmo ae uoiíiparecer nn me,
b&i| rv,dondoti cjnvocada» pela¦^.W/a. çuituiueu-,** im ueiib.-riv
uo <íu«5 se eo.iceues.-.í uni j>ra-^su Ots au itiaa uo* piopfwtttiioa
ue tauncas ue, íiiovtís, a uiw us
ijuc sn ií«m1uuii em muiuc-r di-i
lijiitjvo suj;c uij aumentos piei-,teauos, í'oi enear-tuo, c-iúo
uma uas lorma-i ue mta, o ra^
cursu as parai«.''4(.;oes db ad,
vui icnciu, úieni Ut; niaiuvcitia
coca ue Ioiíjs o») t-inoo cij) c*a¦ia locai uo u-HOtttho,

íuNiju ui.., uiiKVil
Fa.amJo sobre o assunto çisiidísc.u,a-,<»Uj o -imrceneiro Gdbes'-

lo Kiueiro de uasiro prupos a
criaçii} de um Fundo de Greve
cuni «, contribuição diária <ía
ü crijaeiroa de caJa assootada,
Dessa íorraft, fnzou, poderia n
corporação ae preparar parti
uma. emergência de paralização
geral, ae esse fôr o caso, tenda
com qui- manter u movimenta
e gacntir as necessidades jsíü-s,
r.inias des íarníhaa doa operai
rio3. Esí';-. proposta, como íiü)
demais, mereceu inteiro aj-íilnj
da assembléia,

EnceiraciOB os trabalhos, ai
Comissão dé Salárloa ficou eons
a incimibínci-', de mobilizar as
corporação para ». próxima aB«
scmblíia, que deverá sei- -na,:'-,
cada para e fim da semaiiri
eiitraxtté.

REVISÃO DE DISSÍDIO
l

O Tribunal Uegional do Tra-
balho fará no próximo dia 27
do corrente, a revisão do dis-
sidlo em que são interessados
3S trabalhadores nas indús-
trias de panei, papelão é cor.
tiça desta Capital.

i

o dissídio dos TEjqreis

Será julgado no dia 2T pró*;imo o dissídio ex oficio dos
trabalhadoids na indústria de'iaeâo e tecelagem sobre au
mento de salários, suscitado

elo Ministério do Trabalho e--ncaminhado ;to Tribunal Ke-
dlonal do Trabalho,

I
PISCALIZAÇAO NA ESTIVA

i
O ministro Sou»s. Lima en*

.'iou expedição de motivos ao
-residente da Renúblics suge-
•inde fosse ouvido o Ministé-
"io do Trabalho ens íôrno ria

Sindical, fismou a rç-sponsabi,*
lidade de Aguinaldp da Fòüs-i
seca por um desvio de CrÇ , J
7S6.6!'i,50, propondo » suraj
demissão a bem do serviçoj
público, além (ia responsabilâ-J
dade penal, cujo processo ji!
foi iniciado na Deiegaeiu dia
Roubos e Furtos. Constato^
ainda a comissão ile inq*.'éritíj
que além de um», retirada ílfj
CrS «00,(KX),00 nu Kunco rM
Brasil, há ainda unsa diferei»
çn, de Caixa üe Cr? IS-J.sM^1

ASS1BMBLEIAS

No Sindicato doe "jVftb&lhtfS
dores aia Indústria textíi dej
Rio de Janeiro, domingo, às)
15 horas, para informar a ços<i
poraçao o andamento da càm-J
[lanha pof aumenta és ae,\&4
nos

No Sindicato, lios Traibalh»--*
dores nas Indústrias ds Ccr-J
veja b Bebidas em Geral e dei
Águas Minerais do R!o de Ja'déia de criação de um corpo | neiro, amanhã, segunda -feirai,,*ácnlco» constituído de "siiva-

'ior--*s rarionais, pa-t fiscali
zt-çSt* dois serviços de estiva,

DEMJSSAO DO TESOUREIRO
DA CíS

I
A comissão de Jv .uérito

NA BAIXA DO SAPATETO
ENCONTREÍ UM DIA
A MOIENA MAIS FEAJOLâ,
DA BAHIA. #•

Você Conhece a
Baixa do Sapai T0 ?

Bwmi
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Albstte Can^o
ROSALTO DA SILVA -~ Niterói. Depois

Ab um ano sem contribuir, um associado do
instituto fios industriários perde sua quaii-
ft^flê *» por conseguinte, os direitos qua tinha.

|í$ é**tanto, k durante # perípdp que ficou
*SS9 fSíltÒbu.i?" ® aaspeiada esteve doeni.p oi*
Bççítftnd^ w»vj?9 iwjiiíêV poderá readquiri?
56BÍ «Uí§ÍÍP8 4«Poi« dè ffW"* as necessárias
l?r9V*i8,

No entanto, teia p -jiiaito de pedir a devolução de suas con-trtbuiçocs se, depois de sua última contribuição, não tiverem de-corridos mais de 24 meses.
Quer dizer que para devolução das contribuições o associado*,rcr--*u ter no niín,,.ip dose *nese*j sem contribuição e no miixi-•no Vin.ts « quetrp, A«<e» de doçorridos os primieros doze mesesna,o »erao devolvidas ai çoi-tribuisôe», * depoi» í* 4ecprrido*i psvinte e quatro também.
Chaniamos a atenção 9SS& o -pt-fofe, fpjs é J?«wis9 sistar den.

m <m íSws ?>9!íq<!o8,.

W[tPj ¦W \m

as 17,30 ou 18,30 horaí, em
primeira e segunda convoca-i
çáo, respectivamente, .paru dasí
conhecinit-ito aoe associndoa
do andamento tio dissídio ira*
letivo,

N«> Sindicato üos Traballiáí-)
dores r.a.i indústrias du Enew
r,K Elétrica e á& rroducfto àü
Gi»s do Rio de laneitu, no dias
25, terça -ieira, àit l(i,30 otj
17,30, em primeira e iegund^
convocaçâ-.), respectivamente)
para leitunt do relatório dai
Diretoria, referente «o nino do
1951 e discusslio e votaçi-i-
{por escrutinio secneto? do b«-->
lanço flnarítwlr» relativo a>3
mesmo exercício e o pareces
do Conselho Fitcal.

No Sindicato dos Oficiais/
Alfiiiatet, Costureiras t Tra--
balhadores nas ludústriaã á<s
Confecções de Chapéus de Se-*
nhora, do Rio de Janeiro,. t)«j
dia 25, terça-feira, às 18 ou 18)
horas, em primeira e segunda
convocação para deliberar m-J
bre « «quislç&o de uma sédg
própria para a entidade e lei-i
tura do Pielatôrlo da Federai
ção rios Trabalhadores nas ín'-i
dustrias do Vestuário, reíeru**^
te ao ano de 1951,

No Sindicato dos Emprega-À
dos em Casas de Diverstes dca
Rio de Janeiro, no dia 27 dej
corrente, às 18 horas, para iei-V
tura, discussão e aprovação d«
Balanço « Relatório apresent&i
dos *pel*L diretoria, iporra-Hpoi-.ii
dentes ao áxerçieip da 195L

Na Federação Nacional dosf
Emprefradcs e\A urismo e ÍIos-'
Empregados em Turismo ei
Hospitalidade, no dia 26, Isi
1(! ^oras ,ara prestação de
¦ .'.j.jiis do més de fevereiro «i
líitura, discussão e aprovaçío
do relatrio do ano de 195!.i
apresentado pel« Dfeetoiri* {ÍSJ

i

'l



A • SEÍÍÍTMT5 À R ÍÍD Â D A DO P A N Â1WTER TC, A Ni) Prosseguirá cfcta tarde, em Santiago do Chile, o Torneio Panamerlcano de Futebol. Marca aJ\ pijUUl^ii 1WMJ\U1\ U\J I ill^AiyiJLIilUAINtF -- tabela, os seguintes jogos: 1.5 horas - Peru x Panamá e 17 horas - Urugua' x México
Como se pode observar, os campeões mundiais estrejai-ão justamente contra o México, nosso primeiro adversário, a 6 de abril. ^ $, * * * ^ ty 3f %¦ ¦+ $• y-$ M- * $¦ *

SENSAÇÃO NO PACÀEMBú

I m ra raras If I tisisa I 1 1 i 1 %^
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VASCO,
DECISIVO

O VASCO JOGARÁ A SÜA CARTADA POIS, DERROTADO, DIFI-
CILMENTE PODERÁ-RECUPERAR-SE — O PALMEIRAS, POR
SEU, TURNO, PRETENDE REABILITAR-SE AMPLAMENTE —AS
DUAS EQUIPES PAEA O EMPOLGANTE EMBATE DESTA TAR-

 DE —OUTRAS NOTAS
a. PAULO, 22 (Correspon- tado por Oto Gloria so acha i pois de uma brilhante recupe-

jfenciu Especial). — Em que na liderança do certame, de- | ração, somente equiparada pe-
jbesasse a importância do .pré-
fio desta tarde para a Portu-
|uesa de Desportos, a grande
ensaçao da Paulieeia, desde

|uarta-feira última é o cho-
lue Palmeiras x Vasco, a ser
tavftdo amanhã, no Pacaem-
i.
Trata-se de um embate dos
ais promissores, reunindo
Ia primeira-vez, depois da
trota do Vasco diante do

'tlmeiras, por ocasião da Co-
Rio, os dois tradicionai<:

lubes. Será a oportunidade do
'asco vingar-se da chance

gue lhe roubou o Palmeiras.
|ual seja a de sagrar-se cam-

Ao mundial dos clubes. Se-
a um troféu dos mais valio-

para o grêmio de Ademir,
qual já ostentava o de cam •
io dos campeões sul-ameri-
inos.

Além disso, o conjunto orien-
«U j

Derrotado
0 Uruguai

UMA, 22 (I.P.) — O dc-
ÍK-nvclvimento do jogo de polj
aquático vencido pelo Brasil,
§»l r. seguinte:

Primeiro tempo — Primeiro
fconto uruguaio, Albclla, pri-
fnelro do Brasil, Claudino; se-
kundo brasileiro, Sérgio; ter-
feeiro brasileiro Edison; quarta
\$nrasi>eiro Claudino.

Primeiro tempo, Brasil 4 o
ISÍrugual 1.

Segundo tempo; quinto pon-
[to brasileiro Claudino; sexto
fcranileiro, Claudino; sétimo
(brasileiro, Claudino; oitavo
jtaasUeiro, Claudino; segundo
«Real* uruguaio, Buceva.

Vrnccu o Brasil no final por
Ml X 2.

<?.'i'-/.í<.vt.::-;,. ¦'(•V- ii''-VA*? "y ¦/ WWiíi*!.^*- 1-- 
'¦¦ '" ¦'¦¦•" rSfflmmÊt Sl-( wp, 4
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lo São Paulo, o qual se encon-
tra na vice-liderança e medi-
rá forças, amanha também,
com o Fluminense.

Os pupilos de Oto Gloria
conseguiram reagir contra a
adversidade inicial para agora
comandar a tabela, beneficia-
do quo foi com a queda da
Portuguesa diante do S. Paulo.
Acontece, todavia, que o ad-
versado dos ci-tizmaltinos é o
Palmeiras, que vem brilhando
ultimamente e surpreendendo
inclusive por um desempenho
colorido pela regularidade. A
vitoria que conseguiu colher
sobre o Botafogo, no próprio
gramado do Maracanã, serviu
para mostrar de quanto é ca-
paz o quadro orientado .por
Abel Picabea. Assim sendo, o
Vasco terá um adversário di-
fícil na tarde de amanhã,
quando terá oportunidade de
demonstrar definitivamente as
suas possibilidades. Se triun-
far, o Vasco decidirá sábado,
no Maracanã o titulo máximo,

enfrentando a Portuguesa de
Desportos. Mas fie for mal su-
cedido, permitirá que a lide-
rança seja distribuída com a
Portuguesa, São Paulo e Flu-
minense, dependendo natural-
mente dos resultados dos «eus
compromissos.

OS TIMES
Para a partida dc amanha,

o Vasco continuará a nao con-
tar com Maneca, atuando, con
tudo, eom todos os craques que
formaram em seu último com-
promisso. Assim, alem de Bar-
bosa, Lola e Ciarei, veremos
em ação, Ely, Aldemar e Jor-
ge, bem como Noca, Ipojucan,
Eriaça, Ademir e Jansen.

Enquanto isto o Palmeiras
deverá exibir-se com a sua
melhor formação. Fábio; Sal-
vador e Juvenal; Luiz Vila,
Fiume e Sarno ; Liminha, Ru-
bens, Ponce de Leon, Jair e
Rodrigues serão os craques
que alinharão na equipe do
clube da jaqueta verde.

WsWmmwmm^--:''^mBL.M'. ""'-'mk vJêÊÊ?-'" - ^- ¦¦¦¦¦ •* 11111
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ADEMAR FERREIRA DA SILVA, que esta tarde, no Fluminense, será alvo de uma signifi-
cativa homenagem. A C.B.D. far-lhe-á entrega de uma placa comemorativa do seu estupendo

record mundial do salto triplo, há pouco obtido."Troféu Brasi 1!

Direior: PEDRO MOTTA LIMA

RIO, DOMINGO, 23 DE MAR ÇO DE 1952 — N.f> 1012

Hoje, a segunda etapa
os resultados de ontem

Ausente Wilson Gomes Carneiro —- Bons,
Homenagem a Ademar Frrreira da Silva

Iniciou-se ontem, no campo de «steeple-chase», na distam
do Fluminense, a disputa do «II
Troféu Brasil», instituído pela
Diretoria de Esportes do Es-
tado dc São Paulo. Hoje, será
cumprida a segunda e última
etapa que será dividida em
duas partes: a primeira no
Vasco da Gama, com as provas

e Prêmio
sl co de Piriapftlis

SENSAÇÃO EM MONTEVIDÉU COM O DrSFILE DOS AZES IN-
TERNACIONAIS DO VOLANTE FANGIO, GONZALEZ, LANDI,
PRÍNCIPE BIRA E OUTROS — ELIMINATÓRIAS ONTEM —

nU.Mi: K LIMA, dois valores do Palmeiras. O veterano atacante
também poderá estar em ação frente ao Vasco, eni virtude de
Jair se apresentar contundido. Casa ôste não possa atuar. Lima
e Canhòtinho são os nomes mais cm foco para a ineia-cnnhota,

Não mm ®
IUI íSiffa
ífiniu llll m

w w
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desfazer-se do jogador, dado o
oferecimento feito pelo Fia-
mengo, porem depois de ain
pia discussão, o tendo em con-
ta o pedido dp grande massa
de associados, ficou determi
nado que Bonitez seria c-onr-i.
(ierado inegociável.

Cem a resolução categórica
des dirigentes boquenses, não

iie. ii confirmada assim a in-
formação proveniente do Rio,
segundo a qual o represei.-
tante do Flamengo anunciara
favorável à conclusão, de mo-
do ás gestões sobre o passo
do Bonitez, acrescentando que
o mesmo viajaria .pura o Rio
na segunda-feira, estrelando
nulo o São Paulo,

2SS2ff?rr.SK.'ESSriSi"tt fi
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CJancelada, à última hora, a tran sferência — Abreu, que prometeutrazer o craque amanhã e stá em verdadeira sinuca
BUENOS AIRES, 22 (I.P.)

jj=~ Apezar dos milhões ofereci-
'jfios pelo Flamengo, os direto-
íes do Boca Juniors, em pro-
longada reunião começada on

$em à noite e terminada ho-

Jc, declararam intransferível
» craque Luilio Bonitez, con

(liderando necessários e valio-

bos seus serviços,

A operação de transferencia

jmdesse ser realizada, pois o

ípasse significava para o Boca

íuniors uma entrada de mais

#e um milhão de .pesos, já quo
,/j clube brasileiro entregaria
•500.000 cruzeiros à vista e o

produto de uma partida a rea-

Üizar-se no Rio cie Janeiro, o
;8oca Juniors resolveu, após
iarga discussão que o jogador
guarani, continue defendendo
lu cores do Boca, por çonside
<ar-se que seu concurso-é ne-
¦«ssário ao clube,

FORÇA DA MASSA

Durante a reunião alguns
membros estavam dispostos a

7 ti, M
ZasuasasttBmBaasaa

AMERICA - - O clube rubre
contínua interessudo na con-
q-fista de nn! grande golcit-o

ÜA.NGU' — Hoje pela ina
nliü, Vizinho scra submetido i
um testo. Aprovado, integra.
ra a cefuipe qne logo mais, cia
rã combate ao Corintians.'

BONSUCESSO - Está as-
sti-taüu uma sscursão dos ru
bro-ania ao sul, -.púò sou gn-.j
jiclo interior paulista, onde es-
lieará, boje enlrsntando o Pon
te Preta, na eidade dc Campi
nas.

BOTAFOGO Com a ida do
seu pessoal para o Chile, oj

Divisão equitativa das luvas
Reivindicação dos craques ingleses — Chamada
». Jusiiça do Trabalho da Inglaterra para julgar

o pedido dos "reis do íuiebol"
LONDRES, 21 (I.P.) -- Au-

mento do salário minirno dos
jogadores, atualmente fixado
ím 34 libras por semana, du-
rante a estação dc jogos e em
J0 libras, no res'.o do ano ;
Estabelecimento de um limite

para as «luvas» de transferem
cia, que ficariam limitadas a
15 mil libras e que, cm vez
de caber exclusivamente, co-
mo até agora, ao clube a que
pertencia o jogador transferi-
rio. seriam dividas em partes

iguais entre a «Football Asso
ciaiion:, o clube do jogador
o o Fundo de Beneficência dos
Jogadores; e .

Aumento da gratificação
concedida aos jogadores que
participam de partidas in.ét-'.
nacionais, atualmente fixaria
em 20 libras.

Estas foram as exigências
pleiteadas pela «Football Lea-
í.Uto», em defesa dos interesses
rie sons craques profissionais.

aívi • negros c-xperimentái-ãa
uma i.ova dcfc.-s.,.

... \.iÚV uu K1G - Nilton
Arie* está confiante em conse-
;;-,'..r -.lo Vasco, [iòr empróstimii,
os elementos que o clube cruz-
maltinu ira dispensar." 

FLAMM-JGÒ - 1'lavio Cos-
ta, chamado a, talas, cm taco
dc cír-clfiruCjòcs j.-rc;;..-.t.;;s a um
ve.portino, cc.nnor.tiu.as ii
maneira catcyjficíi /pitando
ao assunto, o jornal i in causa
assegiii-a que KU;viO proferi.)
as palavras Cjt-.e nega r'. apo.i-
to como testemunha o próprio
EJnvKi,. apela,ncl-j para a sua
hòm-t Qtiem terá razão no
coso?

FIjUMIÍNENSE Didi, con-
¦'orado para o selecionado, em
b; va não esteja formando n-i
equipo principal, passará -.
eor.cpntrar-se r-a casa da rua
i\í.ii'io Portela

MADUREIRA Perdura ¦
i|-.ipr.'-.-o entre ,- Flamengo e o
craque Genuinó Aniccfo en-
ti ou l.o clansa E já garantiu
que • «gaiata..- não faltará :
Ge;it;ino para continuai no Ma.
dureira.

S, CRIÍ3TOVAO — Os era-
que-s alvo? deverão realizar
i-m - gciro treino hoje peln ma
nhft

VASCO — Boa parle da
ti.;-:-:t:i do Va,sco desceu paru
São P.mlo, a fim de incentivar
cs seus Ídolos no prélio desta
tarde, contra o Palmeiras,

MONTIVIDEO, 22 (Corres-
pondència Especial). — Está
uCndo aguardado com grahdo
entusiasmo poimlai o Grande
i'remio'Internacional de 1'iria-
polis, a ser disputada no pro-
,«Ímo dia 30. A temperada au-
romobilística, no entanto, já
se iniciou hoje. com uma pro
va rie classificação,

< i programa organizado pa-
ra a temporada c o seguinte:
Amanhã, dia 23; (Mi, ... u-is
até 5C0 ce) — Força livre —
Vinx- voltas rio circuito. Par.'!
carros especiais, 05 voltas do
."ircúito.

29-3 — (Mecânica nacional)
-- Provas tio classificação pa
ra o Grande Prêmio. Prova de
classificação para carros espe-
ciais, a fim de estabelecer a
ordein dc; partida do Grande
Prêmio Internacional.

30-3 — Carros de categoria
— mecânica nacional — 30
voltas do circuito. Grande Pre-
mio — Carros especiais — t£
voltas,-

OS PARTICIPANTES

Participarão das corridas is
eguintos volantes:

Luois Rosicr, francês, «Fer-
rarb, n. 2; Maurice Trittig-
nant, francos, «Bolbàt», n. -1;
Vxes Giratt Cabantous, fran-
ces, «Talbot», n. 6; Robert
Manzon, francês «Simca Gor-
clini», n. 8; Anrires Simon,
francês, «Simca Gordini», n. 10:

Juan Manuel Fanglo, argenti-
no, «Ferrari», n. 12 ; Floilan
Gorizalez, argentino, «Ferrari?,
n, 14; Adolfo Cruz, argentino,
¦-Alfa Romeo», n. 1; Onofre
Marimon, argentino, «Masse-
ratti», n. IS; Carlos Mendi
guY, argentino «Alfa Romeo»,
n. 20; Alberto Crespo, argenti
no, «Alfa Romeo», n.22; Jorge
Lapcnte, argentino, «.Masse-
ratti», n. 24; Nello Pagani, ila-
liano, «Massérattl», n. 26;

Príncipe Bira, siamês, «Osca»,
n. 28; Francisco Landi, brasi-
leiro, «Ferrari», n. 30 Francis
co Marques, brasi-Mro, «Mas
serat.ií, n. 32; Rubem Abru
iihosa, brasileiro, «Ferrari», n
34; Antônio Pinheiro Lins,
brasileiro, «Talbot», n. 36; Ei
tel Cantoni, uruguaio, «Masse
ratti», n. 38; Asdrubal Fontes,
uruguaio, «Masseratti», n. 40
e Danton Bazet, uruguaio,
¦'.Masseratti», n, 42.

cia dos 3 mil metros e
mêsso do Martelo.

O programa da competição
será completado, então, à tar-
de, no estádio do Fluminense,
cem as provas restantes de pis-
ta e campo. Durante o transcor-
rer das disputas, a CP. D
deverá fazer entrega ao atleta
paulista Ademar Ferreira da
Silva, detentor do record mun-
dia! do salto triplo, de umn pia-
ca alusiva ao seu extraordiná-
rio feito. O programa completo
nsra hoje é o seguinte:
NO FLUMINENSE

14 horas — 110 metros.com
barreiras — Semi-final — Sal-
to em altura — Moças.

14,20 horas — 100 metros ra-
sos — Semi-finais — Moças.

14,35 horas ¦- 20 motrns ra-
sos — Semi-finais — Homens.

14,50 horas — 400 metros ra-
sos — Semi-finais — Homens.

15,05 — 1,500 metros rasos

Final — Arremesso do Dis-
co — Homens.

15,20 horas — 110 metros
com barreiras —< Finais — Sal-
to em Altura — Homens.

15,:!5 lioras — 200 metros
rasos — Final — Homens.

15,50 horas —- 100 metros ra-
sos — Final — Moças.

10,05 horas -- 400 metros ra-
sna — Final,

1G.20 horas — Revezamento
4 x 100 metros — Semi-final —
Mocas.

10.30 horas - 10.000 metros
Final — Homens — Salto

Triplo — Arremesso .do Dardo
Moças.

17.15 horas — Revezamento
•1x100 metro? — Fina! — Mo»
ças.

17.30 turras — Revezamento
-fxtfiO metros rasos —- Final

Homens.
VO VASCO:

0.30 — arremesso do martelo
.10 horas — Steeple — Chase.,

".,, O Abaeté é uma lr^oa escura
Toda cercada de areia brunca,
de areia bràr—, de ar-" branca .."

Você Já Viu o Abaeté ? ¦

BM**A, 

MJIML 4#*Wlt ¦ ¦HH-SfU X
J0^k "" ri *

Na peleja n. 2 da rodada — Os torcedores do Maracanã estarão atentos aos !io-íalanles, na
expectativa dos lances em São Paulo — Bangu e Corintians preparados para o q der e vier

Confiantes os cariocas
Frente à frente, na tarde de

hoje, no Maracanã, veremos >
quadros do Corintians e do
Bahgú. Tendo iniciado bem, o
]-'-an>i'i caiu de produção upú-J
o primeiro jc$o. Entr.rf!.anto
graças a enorme força de von-
ta.Je dos pupilo.-i de Ondino fo
ram empatando, empatando,
até que, mesmo depois de três
empjtos consecutivos, conse
guiu a façanha de ver-se livre
r.a ponta. Durou pouco po-
rim, :'. sua lidurahça. E hoj-;
o pasto é ocupado pelo Vasco.

'>« companheiros de Zizinho
o qual talvez i.ão jogue, estã>
concentrados na Vila Hipica
.-.? expectativa do grande cho-
i;ue, enquanto os corintlanos
fazem concentração ,no Hotel,
onde- se hospedaram, no ca-
•ninhe do Corcovadò.

TIMES
O conjunto alvi-rubro nãi

contará com o arqueiro titu
lar. Arizona, mais uma vez,
estará em sen posto. O vete-
racissirno Gualter e o novaix
Torbis constituirão a zaga, ca-

Daqui e dos Estados
¦fifWWrtWriaSti „.-¦ ¦«¦¦ ¦ ...»*.-ii.«xÍ.<mV5iji»l«üí>. -4»«i««l»*tal.«i--

7J- Mario pediu dispensa do quadra de tênis du Associação to sendo recebido por incalcu
.selecionado brasileiro Foi
mais i;m a desistir. Para o seu

Americanos e japoneses sao
cs grandes favoritos para
maioria das provas natatórias

' íl.-is próximas Olimpíadas. Sur-

to talvez ,
ifciguense

e>a convocado
7aco.

NOVO TREINO

Atlética Graj.-w
NATAÇÃO

Voltam hoje á quaara os
craques do selecionado cario
ca c!e bola ao cesto Treir.a-
rão í. noite, na quadra do For-
tr- de ,íão João, sob a direçã.)
do técnico M uioe! L«ite Pi-
tanga,

INAUGURAÇÃO
Foi inaugurada ontem, a í

presa.» no entanto poderão sur-
giv Soviéticos, franceses, hun-
gsi-ns t o brasileiro Oka. ¦. ;n
poderão constituirse «nn olgu-
mas delas.

FERIAD&
O tenista Segura Cano que,

taz pouco tempo esteve entre
nós, chegou ontem, ã Capital
dt sua Pátria, a cidade de Qui-

WÊ^^^^^^^^^^^T''"^^^^^^^^^^^^^^^^^

i Saia-Deu smmmm
A solução moderna é montar o apartamento «o»

peças adequadas, nem o antiquado recurso dt

móveis slandardizados! Pa«a «odos o* comparti»

meotxje domésticos dispomos ele ptti.^» avuisáts (

de coniunto:, int«re«vi(aíil«» «Toa ti.oit- vt.nR<><>> -.raia

ohua. Simplicidade, conforto, áistintác

hxecutam-se móveis §oh tncotuend»

b A t. 1 t t 1 A U PAUMEMi

SO fEMOS MÓVEIS NUVi.)i;

RUA DO CAIEIÍE 100 rtíliu 25-40»a

0 IlONSUCESSO na tarde de iinje estará cm atividade, jogando em Campinas, contra a Asso-
ilação Atlética 1'onte Preta. O grêmio rubro -anil fará, além deste, mais alguns «matchs» amis-

losc-s n« inferior bandeirante,,

E R V USOS
Antcnatm. dra&nuno, dlstiirni.ii «siik, n auotrn .1* utill-ei

| iniiiiiia eBUiitanicnlii tuiii, dt ntrmnnt, unttmi-ntnt a» lotttrinp 1
iludi insi-siiruin-a uIciud iit m-ntio, iit

rjtA I AiVlK.N"! II i-.m , i 1,11 1 ,i,,i, mi!' lil.M 1 lllll.K I
Nl.l IIOI 11 US (

-D R J (i »,< A li O I \
ae sS-KltíJ fui CÜ« ^ÍJ.JBuIUS.tW. !>l.«U-r . ... -ÍHt-MJ. IIDI.-.t

- UlarUmeaié u* e «» u * a m tt> »..í«* = -
tj BUA &Í.VAUU flj-VíM, a «. ti,,, sadst - lUSUHItimit S3-*ít«
*«**^,'*fc'^;'^»^^«a^T»-*>«^M«%«j*>.lfeuÍtaJi».«*,,^ J

lavei: multidão
Er,\.'ERKAMENTO
O Ciunpeonf.to Sul-Anierica-

no te Natação terá hoje, o seu
térr-,.:ne com v. realização da\j
provas seguintes

1.' prova — 200 metros -
moça.s — riad:) cie costas —
Marlene Pinto c Edith Groba
representarão o Brasil e Van
áa Kocco e Nehnda dei Roscio
a Argentina

2,'t prova ~,4'x Ü0ü metro;-.
— homens — Concorrerão: —
Brasil, Argentina; Chile, Peru
e Uruguai, blquipe brasileira:
úkumoio, Silvio Kelly, Aram ^
João Gonçalves ou Capanema

3.c prova — -100 metros --
moças — nado livre — Pieda-
cie Coutinho e Inge Welgo.,
concorrerão pelo Brasil e Ana.
.Maria Sckultz e Eiíen Holí
pela Argentino.

TAMBÉM OS SALTOS
E POLO AQUÁTICO

Alem da natação também
as disputas cie salios e polo
iiqiráíicú serão encerradas lio-
je, serác efetuados os saltos
voluntái-ios de plataforma para

| homens e moças e o embate fi
I iial entre Argentina e Uruguai

MAIS UMA RODADA
O Cmpéonato Brasileiro de

Fut..-bol prosseguirá hoje, com
cs j^gos: Paraná x Bahia; Es-' 
pi.vito Santo x. Santa Catarina;

1 Maranhão x Ceará; Pernam
r-.tico x Paraíba, Alagoas x Ser
ç/ipe, Amazonas x Guaporé e
Goiás x Mato Grosso

. DEZ PRATAS
Pari .. treino 00 nosso <mcrc-

tch>> marcado para a noite de
1 » ia abril em Maracanã a
C.B.D estabileceii o preçj
unici de deu cruzeiros

ONTINUÃRiiO
O bángú deverá manier em

-HCs tili.....ò, is ar,,:.i.inos lia-
mnetll e i;.,v.o q,,.- ;i ij....,â
>-am ;.is i-e::p:.i:'.i. .i biu,
r.-ir-j a reforma dos sl.'u:i c-::m
proi;ii:f:os • O '-.'ótnaaclana- Ue
ataque-; \ :íin, cuido .-ji..' Cm?
cie qu ^-eio eia Moça Fintuta
li.st.ii :«i veranèfVndo,

lendo a Lito, Mirim e Djalm-i
a formação da linha média
No ataque, jogando Zizlnlu,
estt- formará com Vermelhr
no centro e Decio, na meia es
queria, não havendo outras ai-
terações,

Entre os Corintianos o am
bier.te também 0 muito saúda-
vei Os alvi-negros paulista:-
i-quYciam, deúta feita, gente

,ie menos. Vieram quatro 3U-
plent-^s apenas

O seu quadro para o prélio
do r.ije, já anunciado noutro
local deverá i.;rmar com Ca=
bicão Murilo o Juliáo ns.
saga Odario, Houguinha e Lo-
tena, na intermediária, sendt»
a linha cia seguinte forma: —•
Cláudio, Gatão, Baltazar, Jack-
£rn ? Colombo.

BALTAZAR, o famoso «Cabccinha de Ouro» e que hoje veremos
jogar 110 Maracanã, após vários prélios de ausência, cm face do

uma séria contusão que sofreu.

CASIMIRA
TROPICAIS E
IJNHOS NACIONAIS R ESTRANGEIROS

M FERNANDES -~ GASIMIRAS
IMPORTADORES

?. z :.n .O iíl
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